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Capítulo 1

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO EM RELAÇÃO AOS DADOS GEOGRÁFICOS,
SOCIOECONÔMICOS, AMBIENTAIS, ENTRE OUTROS

1.1 Localização e Acesso

O município de Paty do Alferes é um município fluminense pertencente à Mesorregião Metropolitana

do Rio de Janeiro. O nome Metropolitana do Rio de Janeiro foi atribuído em virtude de pertencer à capital

do Rio de Janeiro. A mesorregião é uma das 6 presentes no estado do Rio de Janeiro, sendo elas:

• Mesorregiões fluminenses:

– Noroeste Fluminense

– Norte Fluminense

– Centro Fluminense

– Baixadas Litorâneas

– Sul Fluminense

– Metropolitana do Rio de Janeiro

A mesorregião Metropolitana do Rio de Janeiro é formada pelas seguintes microrregiões:

• Vassouras

• Serrana

• Macacu - Caceribu

• Itaguaí

• Rio de Janeiro

O município situa-se na microrregião de Vassouras, nas coordenadas geográficas 22°25’10"latitude e

43°25’21"de longitude e suas áreas urbanas estão localizadas em altitudes de 624 metros, como pode ser

observado na Figura 1.

PMGIRS - Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos
Produto 2 - Caracterização Municipal
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As distâncias entre o município de Paty do Alferes e outros municípios da micro, mesorregião e

capitais constam na Tabela 1:

Tabela 1 – Distâncias do núcleo urbano de Paty do Alferes/RJ em relação à outros municípios

Município Distância [km]

Microrregião

Miguel Pereira 7,4
Vassouras 38,4
Engenheiro Paulo de Frontin 38,0
Mendes 44,6
Paracambi 48,8

Mesorregião

Petrópolis 124
Rio Bonito 175
Itaguaí 88

Capitais da região sudeste

Rio de Janeiro 124
Belo Horizonte 383
São Paulo 433
Vitória 503

Fonte: Autor desconhecido(9), 2020

O acesso ao município de Paty do Alferes é realizado pela RJ-125 ou Rodovia Ary Schiavo (também

conhecida como Estrada Miguel Pereira), que possui 85 quilômetros de extensão, ligando a Rodovia

Presidente Dutra até a Rodovia Lúcio Meira e à BR-393, em Vassouras. A Rodovia RJ-117, em leito

natural, se inicia na sede municipal em direção à localidade de Araras, no município de Petrópolis, ao sul,

à Vassouras e à Paraíba do Sul. Outra rodovia de chão é a RJ-123 que liga o distrito de Avelar à BR-393,

a oeste em Vassouras e, a leste, à região de Secretário, em Petrópolis como apresentado na Figura 2.

PMGIRS - Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos
Produto 2 - Caracterização Municipal



ENGEBRAX – Saneamento e Tecnologia Ambiental 9

Ó

Ó

Ó

Ó

Ó

Ó

Ó

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

11

20

37

33

32

30

7

23

25

28

4

22

20

5

21

9

33

19

26

6

16

24

7

15

14

13

6
12

8

5

10

3

4

2

8

12

13

15

14

5

7

5

2

9

6

17

14

3

13

1

8 16

16

2

15

1

5

8

4

4

9

6

3

17

14

2

3

8

3

6

22

4

25

9

5

2

16

7

2

14

13

20

7

7

17

7

11

46

3

21

13

8

7

6

16

7

12

5

17

3

2

17

16

24

13

7

6

12

1

3

8

6
3

3

2

5

7
8

4

3
4

3

2

8

3

6

4

33

46

6

3

1

5

5

9

3

6

3

1

2

9

3

7

2

6

12

3

2

1

12

3

14

4

8

12
26

8

9

27

45

34

30

41

33

29

28

25

24

22

21

19

17

8

4

12

20

6

4

4

15

14

13

6

11

11

2

12

11

27

9

11

6

13

18

4

21

14

2

5

19

13

22

12

5

10

3

7

13

13

9

5

12

14

9

7
16

6

7

8

1

14

16

2

1

9

4

11

14

20

3

1

2

3

6

9

21

15

12

7

3

7

2

1

4

2

1 10

15

3

24

8

4

1

11

11

15

10

15

4

12

13

17

5

13

10

3

14

6

7

17

6

16

11

17

13

3

44

11

8

2

6

1

8

6

26

4

1

10

2

19

2

2

3

16

12

15

20

3

3

11

6

11

6

18

9

6

1

4

13

3

4

16

15

18

6

7

2

3

6

2

5

18

2

16

10

9

7

10

13

5

8

3

26

9

10

10

26

19

12

9

10

12

1

12

10

11

1

4

3

10

9

1

5

1

5

2

24

10

10

2

6

5

14

2

5

5

1

11

6

13

10

12

20

29

5

3

18

6

13

8

5

26

3

9

20

11

20

2
1

5

4

3

12

15

9

2

14

20

21

8

9

17

11

7

8

17

10

13

11

2

1

12

12

8

11

12

2

8

13

1

6

10

8

14

10

8

5

9

19

2

5

3

12

4

6

10

18

4

1

5

12

5

12

20

22

4

4

2

6

7

2

5

3

11

3

7

13

7

6

26

14

6

11

16

18

5

6

1

2

15
4

5

19

6

10

11

14

10

1

11

8

13

2

4

2 9

5

3

15
10

6

21

4

4

5

5

12

3

12

16

13

2

20

11

3

2

12

9

7

3

2

11

9

2

15

16

7

4

4

9

7

4

4

7

6

17

6

5

18

5

21

2

23

11

5

3

16

1

8

7

9

7

13

10

7

2

21

5

7

6

3

8

4

13

10

9

3

1

4

11

14

7

3

3

6

2

4

2

1

13

")P

")P

")P
")P

")P

")P

")P

")P

")P")P

")P

")P

")P

")P

")P

")P

")P

")P

P

")P

")P

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!

!!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!!!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!

!

!

!

!

!

! !

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!
!

!

!

! !

!

!

!

!

!

!

!

!

¬RMESQUITA

"!

"!
"!

"!

"!

"! "!

"!"! "!"!

"!

"!

"!

"!"!

"!
"!

"!

"!
"!

"!"! "!
"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!
"! "!"!

"!
"! "!"!

"!"! "! "!"!

"!
"!"!

"!

"!

"!
"! "!

"! "!

"!
"!

"!

"!"! "!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!"!
"!"! "!"! "! "!

"!

"!"! "! "!"!
"!

"! "!

"! "!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!"!

"!
"!265

111

495
190

190

185

181

001

871

870

447

447

484

275

060485

375
181

177

335 060387124 391

132
177

181275
280335 289

490 487

332

126

860

353

270

189

129

177
492 391

162

177

391

060
335

297
332

297

383

493

265 060
270

146
481479

185 387

166 375111

164

132
146486

483

454

126

457

297

265

445

335

060

447448
285

452
338

285

133

338

353
126

054

280

058

068 064
068 068

068
221

353

247

353

126

111

"!135

356

484

120

265

120
265

383

265

494 120

383

494

459

356

484

447

265

120
265

383

265

494 285

383

494

171

482
356

482
356

494

116

482

484

040

040

356

393

116

381

369

381

499

267

354 120

267
267

040

116

393

267

494

354

482
482

482

482

482
494

482

393

101

482

494
356

383

040

101

356

265
265

040

265

101

120

116

393

393

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!"!

"!

"!

"!"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!"!

"!

"!

"!

"! "!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"! "!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!
"!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"! "!

"!

"! "!

"!

"!
"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!

"!085

106

224

190

234

198

200

158

102

109

093

151

119

112

107

210

115

115

135

131

125

125

129

115

129

121

125

093095

079

071073

097

105

099

125

093
113

127

121

127
137

133

145

141

157

161

157

139

155

139
145

149

117

115

111

115

085

109

105
101

085

083

071

071

079

077

075

089091

089

079

071

102

100

104

108

114

106

102 110

118

106

118

102

124

128

132

102

106

136

138

124

140

102

106

103

120
116

116

122

130

126 140

126

142

142

144

150

146

144

160

164

146

106

162

162

162

182

196

190

182

172

176

146

146

174

182

146

116

180

190

208

190

158

194

206

234

106

168

168

106

178

196

178

180

180

196

236

208

216

196

194

224

232

196

224

224

204

230

228

222

188

218

116

200

116

202

230

210

214 220

212

230

230 220

226

230

214

198

198

198

198

198
202

202

194

158

184

166

170
152

158

158

160

152
144

148

152

148

156

154

154

151

145

151

147

143

145

137

143

151

151

137

143

153

141

143

159

161

163

151

101

040

101

101

101

492

116

116

116

120

120

494

101
465

492

101

465

356

356

484

356

101

101

356

120

120

101

493

493

495

116

116

393

116

040

116

040

040

040

393

393

494

101
101

101

494

101

459

101

101

116

116

393

494

116

485
354

23
23

23

23
23

23

23

23

23

23

23

23

23

23

23

23

23

23 23

23PRF

PRFPRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF

PRF
PRF

186

140

492

134

134

130

116

116

192

158

204

186

186

186

204

153

153

155

155

165

484

120

492

492

492

492

492

492

492

492

492

393

393

393

492

494

494

494

494

459

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E* E*
E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*
E*

E*

E*

E*

E*

E

E

E

E

E

EE*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E*

E* E*

E*
E*

E*

E*

E*

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")
")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

"

"

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

") ")

")

")

"
)

") ")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

"

"

"

"

"

")

")

")

")

")

")

")

")
")

")

")

")

")

"

"

")

")

")

")

"

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")
")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")

")
")

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬
¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬(
¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬

¬

¬(

¬R

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬R

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬(
¬

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬

¬(

¬ ¬

¬(

¬(

¬ ¬(

¬

¬(

¬(

¬

¬

¬(

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬

¬

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬
¬

¬

¬(

¬

¬(

¬(

¬(

¬R

¬(

¬(

¬

¬(

¬

¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(

¬(
¬

¬(

¬(

¬(

¬(

¬
¬

¬(

¬(

¬

¬

¬(

¬

¬

¬(

¬

¬(

¬(

¬

¬

¬(

¬

¬R
¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬(

¬(

¬R

¬

¬

¬

¬

¬(

¬(

¬

¬R

¬

¬

¬

¬

¬R

¬

¬

¬R

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬R

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬R

¬

¬(

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬R

¬

¬(

¬

¬

¬

¬

¬

¬

¬(

¬(
¬

¬

¬

¬(

¬

¬(

¬(

¬

¬

¬R

¬

¬R

¬

¬R

¬

¬

¬R

¬

¬

¬R

¬

¬

¬

¬

¬

¬(

¬R

¬R

¬R

¬R

¬R

¬R

¬R

¬(

M I N A S  G E R A I S

S Ã O  P A U L O

OO CC EE AA NN OO   AA TT LL ÂÂ NN TT II CC OO

E S P Í R I T O
S A N T O

I L H A  G R A N D E

I L H A  D E  J I P Ó I A

RIO PARAÍBA DO SUL

RIO M
U

R
IA

É

RIO ITABAPOANA

RI
O

 P
IR

AÍ

RIO 
PIABANHA

RIO
 M

ACAÉ

RI
O

 M
AC

AC
U

Lagoa
Feia

Lagoa de
Araruama

Lagoa de
Maricá

Lagoa de Saquarema

Lagoa de
Cima

Lagoa de
Carapebus

Lagoa do
Campo

Lagoa
Limpa

Lagoa das
Pedras

Lagoa de
Imboacica

Lagoa Sete
Pontas

RIO PARAIBU
N

A

BAÍA DE SEPETIBA

BAÍA DE
GUANABARA

BAÍA DA ILHA GRANDE

Represa do Ribeirão
das Lajes

BAÍA DA
RIBEIRA

Rio Negro

Rio 
Macabu

Rio Preto

Rio Una

Rio d

o 

Braço

Rio Macacu

Rio  Bacaxá

Rio Papic u

R
io

 S
ão João

Rio Macaé

Rio  São João

Rio Macaé

Rio São P

e dro

Ribeir ã o das A
rei a

s

Rio
  d

o Im

bé

Rio Pirapetinga

R
io

 Muri a
é

Rio Itabapoana

Ri
o 

do
 U

ru
bu

Rio Macabu

R
io 

Preto

Rio  d
as

 Flo res

Rio Mambucaba

Rio P re

to

R
io P

aq uequer

Rio São Fra ncis
co

Rio Gra nde

Rio Guapia
çu

R
io

 G
ua

pia

çu

R
io

 S
ão

 P
ed

ro

R io do Col é
gio

Valão Grande

R
ib

ei
rã

o C
o

nc
ei

çã
o

R
io   Ca ra

n gola

Ri
o 

J u
vê

n

ci
o

Ri

beir ão do  P

i ã
o

Córrego d a Onça

Rio C

alç
ado

SA. D
O  C ARRASQUINHO

SA. DO S    T

RÊS PICOS

SA
. D

A 
BARRA GRANDE

PARQUE NACIONAL DA
SERRA DA BOCAINA

SA. D

O M
AMBUC ABA

SE
R

RA

   D
O   M

AR

SERRA   DO   MAR

SERRA G RANDE

SERRA  SÃO BRÁS

SA. CO
R

OA GRANDE

SA
. D

A 
M

AZOMBA SA. DA CALÇADASERRA   D A

S 
  A

R
AR

AS

SERRA D

AS 
AR

AR
AS

PARQUE NACIONAL
DE ITATIAIA

SA. P

E
D

R
A 

SELADA
SA. DO RIO B ONIT

O

S
A.

 D
O

 A
M

PA
R

O
 O

U JA
PU

ÍR
A

SA.DA T

AQ
U

AR
A

S A. DA S COROAS

SE
RRA DAS ABÓ BORAS

SER RA   S
ÃO

  

S ERRA DO TINGUÁ

 
 

SE R RA D
OS Ó

RGÃOS

SE R RA DO MAR

SA
. D

E M
ADURE IR

A

SA
. D

O BAN GU

SA
. D

A CARI O CA

PARQUE NACIONAL
DA TIJUCA

SA. DO   G
AR

CIAS

S
A.

 D
E 

JAC ON
É

SA. DO M
AT

O G
ROSSO

SA. DO S
AM

BÉ

SA. MO NTE AZUL

SA. B

O
A V

IS

TA

SA. D
A 

BO
T I

JA

SA. MACAÉ DE C
IM

A

SA. D

E SÃO J
O

Ã
O

SA. D
O RIO BONITO

SA
. D

O PA
QUEQ U E R

SA
. D

O

 CAT E
TE

S A. D

O G

AVIÃO

SA. D
AS Á

GUA
S 

QUE
NTES

SA. M
ORUM B E

C
A

S
A. D O IMBÉ

SA. IT

ACO
LO

MI

SA. P E DRA 
BR

ANCA

S A.
 P

E
D

RA 
BR

AN
CA

SA.DA CATA LUNHA

S
A.

 S

ÃO BENEDI
TO

SA. DA BAND EIR

A

S A. D
O

 P
O

RT
ELA

SA.   D

O
   

M
O

NT
E VERDE

SA. D A S F
RE

CH
EIRAS

SA. S
ÃO

 R
O

M
ÃO

SA
. V

IST A   A
LE

G
R

E

SA
. D

E S
ÃO E DU AR

D
O

SA.   D
A 

  S
A

PUCAIA

S
A.

 D

A C
AIANA

SA. D

OS  T
R

Ê
S

 P
IC

OS

SA.  D
O  B

ARRACÃO

SA. G RAN
D

E

SA
. D

EUS M E L IV
R

E

Ipê

Badu

Amba

Mauá

Muri

Inema

Ibicu

Granja

Vieira

Coroas

Austin

Jundiá

Tapera

Penedo

Raposo

Ubatiba

Buriche

Manilha

Calundu

S. Rosa

Piabetá

Fragoso

Maromba

Nhagapi

S. José

Atalaia

Quixaba

Degredo

S.
Cruz

Outeiro

Campelo

Caetano

Cubatão

Zacarias

Campanha

Biquinha

Benifica

Rio Mole

Rio Seco

Cabiúnas

Quartéis

Domingos Cajueiro

Sapucaia

Máquinas

Palmares

Coqueiro

Pendotiba

Colubandê
Alcântara

Marambaia

Conquista

Nhunguaçu

Cala Boca

Coqueiral
São Bento

Imboacida

Bom Lugar

Amontoado

São Roque

Pão de Ló

Boa Vista

Itacoatiara

Ponta Nova

SaracurunaSanta Rita

Vila Gerry

Mazombinha

Santa Rita

Praia
Seca

Califórnia

Bananeiras

Centenário

Goitacazes

Campo Novo

Guarichima

Guaxindiba

Valão Seco

Pedra Lisa

Piratininga

Maria Paula

Gal. Osório
Rapa
Queijo

Nova Aurora

Com. Soares

Rio do Ouro

Prof. Sousa

Santa Clara

João Pessoa

Santa
Luzia

Águas
Claras

Moura Brasil

Santa Inácia

Baixa Grande

Beira do Taí

Brejo
Grande

Pingo D'Agua

Doutor Matos

Andrianópolis

Eng. Pedreira

Joaquim
Leite

Cesáreo
Alvim

Dionísio
Maia

Córr. de Cima

São
Sebastião

Tristão
Câmara

Espírito Santo

São Luis
Gonzaga

Vendas das Pedras

Paqueque
 Pequeno

Recreio dos
Motas

Ponta da
Pergunta

S. José do
Imbaçaí

Eng.
Vieira Cortês

Ponte do
Rio Negro

Jaguarembe
de Cima

Travessão
da Barra

Porto de Manguinhos

Santa Rita
da Prata

São Joaquim
do Grama

Miguel Couto

Taquari

Barra Grande

Corumbé

Santa
Catarina

Encruzilhada

Conde de
Maruama

São
Simão

Visqueiro

Itaipu Açu

Fazenda
do Luna

Casa
Branca

Aré

Saí

Sana

Pião

Inoã

Anta

Avaí

Ubás

Laje

Mauá

Ilha

Cava

Rosal

Tocos

Ipuca

Funil

Suruí

Neves

Xerém

Posse

Buena

Vilão

Tábua

Frade

Iriri

Maniva

Pureza

Amparo

Lumiar

Subaio

Bacaxá

Itambi

Cabuçu

IPIIBA

Avelar

Itaipu

Taboas

FalcãoFumaça

Rialto

Lídice

Abraão

Maniva

Imburi

Gargaú

Gruçaí

Ururaí

Guriri

Posses

Tinguá

Inácio

Pontal

Cavaru

Tapera

Guandu

Ourânia

Colônia

Sossego

Itajara

Campelo

Portela

Batatal

Ipituna

Triunfo

Tamoios

Gaviões

Japuíba

Monjolo

Werneck

Imbariê

Ipiabas

Arrozal

Batelão

Atafona

Mundeús

Murundu

Paraíso

Ipituna

Tribobó

Engenho

Mazomba

Piedade

Pipeiras

Barcelos

Carabuçu

Serrinha

Ibitioca

Serrinha

Baltazar

Jamapará

Glicério

Monnerat

Banquete
Pentagna

Dorândia

Floriano

Tarituba

Bemposta

Cruzeiro

São Luís

São
Tomé

Figueira

Capivari

Jacetuba

Papucaia

Queimado

Mussurepe

Travessão

Calheiros

Morangaba

Cambiasca

Laranjais

Marangatu

Boa Sorte

Salutaris

Inhomirim

Parapeúna

Monumento

Mambucaba

Coqueiros

Capelinha

São
Pedro

Dois Rios

São Roque

Itabapoana

Boaventura

Purilândia

Jaguarembé

Ibitiguaçu

Renascença

Paraoquena

Santa Cruz

Cachoeiros

Sambaetiba

Santanésia

Passa Três

Itacurussá

Getulândia

Jacuecanga

Cunhambebe

Bom Jardim

Campo
Novo

Poço
Gordo

Rocha
Leão

Sobradinho

Santa
Cruz

Montserrat

Patrimônio

Pau
Grande

Jaguarembé

Santa
Clara

Santa
Maria

São
JoaquimMonte Verde

Macabuzinho

Três Irmãos

Sodrelândia

Rio
Dourado

Correntezas

Riograndina

São
Joaquim

Santa
Maria

Bom
Sucesso

Nova
Cidade

Ponta
Negra

Monte
Alegre

Estrada Nova

Doutor
Elias

Barra
Alegre

Aldeia
Velha

Morro
Grande

Santo
Aleixo

Ibituporanga

Vila
Muriqui

Pedra Selada

Parati
Mirim

Brejo Grande

Barra do
Açu

São
Martinho

Barro
Branco

Pedro Carlos

João
Honório

Coroa
Grande

Praia
Grande

Aldeia Velha

Ponte
Branca

Espera
Feliz

Arraial
Novo

São
Lourenço

Vargem
Alegre

Morro do
Coco

Santo
Eduardo

Euclidelândia

Doutor
Loréti

Vila da
Grama

Boa
Esperança

Afonso
Arinos

Andrade Pinto

Manuel
Duarte

Santa
Bárbara

Santo
Antônio

Ponte
Coberta

Casa de
Pedra

Valão do Barro

Manoel
Ribeiro

Campos
Elyseos

Abarrancamento

Agulhas
Negras

Iguaba
Pequena

Barra de
Macaé

Morro
do Pilar

Retiro
Saudoso

Dores de
Macabu

Córrego
do Ouro

Campo do
Coelho

Sampaio
Correia

São João
Marcos

Ponte do
Trilho

Saturnino
Braga

Ernesto
Machado

Retiro do
Muriaé

Venda das
Flores

Córrego
da Prata

Visconde de
Imbé

Porto das
Caixas

Manuel de
Morais

Ponte dos
Leites

Jardim
Marambaia

Demétrio
Ribeiro

Paraíso do
Tobias

Barra de
São João

Vale do
Paquequer

Guia de
Pacobaíba

do Turvo

Engenheiro
Passos

Jardim Terra
Nova

Parque
Fluminense

São Pedro
da Serra

Vale de
Bonsucesso

Praia de
Araçatiba

Conselheiro
Josino

Vila Nova
de Campos

São João
do Paraíso

Comendador
Venâncio

Conselheiro
Paulino

Porto Velho
do Cunha

São José
do Ribeirão

São Vicente
de Paula

Conceição de
Jacareí

Barra do
Pirapetinga

Santo Amaro
de Campos

Bom Jesus
do Querendo

Santo Antônio
do Imbé

Nossa Senhora
da Penha

Santa Rita
da Floresta

Barra de
São Francisco

São Sebastião
de Campos

Nossa Senhora
do Amparo

Ribeirão de
São Joaquim

Pirapetinga de
Bom Jesus

São Sebastião
do Paraíba

Santa Isabel do
Rio Preto

Ponta Grossa
dos Fidalgos

Nossa Senhora
da Aparecida

Quilômetro Oitenta
e Quatro

Sete
Pontes

UBÁ

PIAU

PIÚMA

MUQUI

LAMIM

CANAÃ

MIRAÍ

PAIVA

BICAS

PALMA

ICONHA

CAIANA

APIACÁ

ALEGRE

GUAÇUÍ

DIVINO

TOMBOS

CAJURI

VIÇOSA

MERCÊS

GOIANÁ

OLARIA

ARAPEÍ

ALAGOA

QUELUZ

AREIAS

MURIAÉ

PRADOS

CASTELO

PIRANGA

VIEIRAS
ERVÁLIA

COIMBRA

RODEIRO

RECREIO

PIRAÚBA

GUARANI

GUARARÁ

CHÁCARA

PEQUERI

CHIADOR

BARROSO

MINDURI

BANANAL

ANCHIETA

CARANDAÍ

ARAPONGA

OLIVEIRA

LARANJAL

GUIDOVAL

ARGIRITA

RIO NOVO

SERRANOS

NAZARENO

ITUTINGA
ITUMIRIM

AIURUOCA

CRUZÍLIA

BAEPENDI

ITAMONTE

GUARAPARI

CIPOTÂNEA

ITAVERAVA

CARANAÍBA

CARANGOLA

QUELUZITO

MIRADOURO

TEIXEIRAS

SÃO TIAGO

GUIRICEMA

DIVINÉSIA

TOCANTINS

RIO POMBA

TABULEIROARACITABA

BARBACENA

IBERTIOGA

RIO PRETO

CARVALHOS

SERITINGA

IBITURUNA

CARRANCAS

LIBERDADE

SILVEIRAS

LAVRINHAS

RITÁPOLIS

FERVEDOURO

ITAPEMIRIM

MARATAÍZES

BRÁS PIRES

RIO
ESPERA

CATAGUASES

DESCOBERTO

LEOPOLDINA

TIRADENTES

VARGEM ALTA
PORTO FIRME

CAPELA NOVA

FARIA LEMOS

CASA
GRANDE

PASSA TEMPO

SÃO GERALDO

EUGENÓPOLIS

SILVEIRÂNIA

RESSAQUINHA

BOM SUCESSO

PASSA-VINTE

PIRAPETINGA

ANDRELÂNDIA

ESPERA FELIZ

DONA EUSÉBIA

VOLTA GRANDE

ALÉM PARAÍBA

JUIZ DE
FORA

MIMOSO DO SUL

PEDRA
DOURADA

LAGOA
DOURADA

RESENDE
COSTA

PAULA
CÂNDIDO

ASTOLFO
DUTRA

ALTO RIO DOCE

SIMÃO PEREIRA

BELMIRO BRAGA

SANTOS DUMONT

ESTRELA
DALVA

ALFREDO CHAVES

SENADOR
CORTES

DORES DO
TURVO

MAR DE
ESPANHA

MATIAS BARBOSA

ANTÔNIO
CARLOS

RIO NOVO DO SUL

ATILIO VIVACQUASENADOR FIRMINO

CRISTIANO OTONI

MARIPÁ DE MINAS

OLIVEIRA
FORTES

CORONEL
PACHECO

DORES
DE CAMPOS

ROCHEDO DE
MINAS

EWBANK DA
CÂMARA

DESTERRO DO
MELO

BOCAINA DE
MINAS

SÃO JOÃO
DEL REI

JERÔNIMO
MONTEIRO

DORES DO RIO
PRETO

PRESIDENTE KENNEDY
BOM JESUS
DO NORTE

SANTANA DOS
MONTES

SÃO BRÁS DO
SUAÇUÍ

SÃO MIGUEL
DO ANTA

ITAMARATI DE
MINAS

SANTANA DO
DESERTO

ROSÁRIO DA
LIMEIRA

SÃO JOSÉ DO
CALÇADO

SENHORA
DE OLIVEIRA

ENTRE RIOS
DE MINAS

SÃO JOÃO
NEPOMUCENO

ALFREDO
VASCONCELOS

BARÃO DE
MONTE ALTO

SANTA CRUZ DE MINAS

SANTANA DO GARAMBÉU

BOM JARDIM
DE MINAS

PRESIDENTE
BERNARDES

CONSELHEIRO
LAFAIETE

SENHORA DOS
REMÉDIOS

SÃO VICENTE DE MINAS

SÃO JOSÉ DO
BARREIRO

PATROCÍNIO DO
MURIAÉ

SANTANA DE
CATAGUASES

CORONEL XAVIER
CHAVES

PIEDADE DO
RIO GRANDE

DIVINO DE SÃO
LOURENÇO

CATAS ALTAS DA
NORUEGADESTERRO DE

ENTRE RIOS

ANTÔNIO PRADO DE MINAS
VISCONDE DO

RIO BRANCO

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

SÃO FRANCISCO
DO GLÓRIA

SANTA RITA DE IBITIPOCA

SANTA RITA DE
JACUTINGA

SANTA BÁRBARA
DO TUGÚRIO

CONCEIÇÃO DA BARRA
DE MINAS

SANTO ANTÔNIO DO
AVENTUREIRO

SANTA BÁRBARA DO
MONTE VERDE

SÃO SEBASTIÃO DA
VARGEM ALEGRE

RIO DAS
OSTRAS

PARAÍBA DO
SUL

MIGUEL PEREIRA

RIO DAS FLORES

BARRA DO
PIRAÍ

ANGRA DOS REIS

LAJE DO
MURIAÉ

CARDOSO
MOREIRA

ARRAIAL DO
CABO

PATY DO
ALFERES

DUQUE DE
CAXIAS

SÃO JOSÉ
DE UBÁ

SÃO JOÃO
DA BARRA

TRAJANO DE
MORAIS

CASIMIRO DE
ABREU

ARMAÇÃO
DOS BÚZIOS

SÃO JOÃO
DE MERITI

CONCEIÇÃO DE
MACABU

SÃO PEDRO
DA ALDEIA

MAGÉ

MACAÉ

CARMO

AREAL

PIRAÍ

ITALVA

TANGUÁ

MARICÁ

MENDES

QUATIS

PARATI

MACUCO

JAPERI

CAMBUCI

NITERÓI

VALENÇA

RESENDE

APERIBÉ

ITAGUAÍ

QUISSAMÃ

SAPUCAIA
CORDEIRO

ARARUAMA

ITABORAÍ

ITATIAIA

MIRACEMA

ITAOCARA

VARRE-SAI

ITAPERUNA

CARAPEBUS

CABO
FRIO

SUMIDOURO

SAQUAREMA

TRÊS RIOS

NILÓPOLIS

VASSOURAS

PINHEIRAL

QUEIMADOS

PARACAMBI

RIO CLARO

CANTAGALO

NATIVIDADE

BOM
JARDIM

GUAPIMIRIM

RIO BONITO

PORTO REAL

SEROPÉDICA

SÃO
FIDÉLIS

PORCIÚNCULA

DUAS BARRAS

TERESÓPOLIS

SÃO
GONÇALO

NOVA
IGUAÇU

BARRA
MANSA

MANGARATIBA

SILVA
JARDIM

BELFORD
ROXO

IGUABA
GRANDE

NOVA
FRIBURGO

VOLTA
REDONDA

CACHOEIRAS DE
MACACU

SANTA MARIA
MADALENA

CAMPOS DOS
GOYTACAZES

SÃO SEBASTIÃO
DO ALTO

SANTO ANTÔNIO
DE PÁDUA

BOM JESUS DO
ITABAPOANA

COMENDADOR LEVY
GASPARIAN

SÃO FRANCISCO
DE ITABAPOANA

ENGENHEIRO PAULO
DE FRONTIN

SÃO JOSÉ DO VALE
DO RIO PRETO

LUMINÁRIAS

INGAÍ

RIO DE
JANEIRO

?

?
?

?
? ??

?
?

?

?

?

?

?

?

?

?

?

?

?

?

?

?

!·

-41°

-41°

-42°

-42°

-43°

-43°

-44°

-44°

-21°
-21°

-22°
-22°

-23°
-23°

RIO DE JANEIRO

ARGENTINA

PERU

BOLÍVIA

COLÔMBIA

VENEZUELA

CHILE

PARAGUAI

GUIANA

EQUADOR

URUGUAI

SURINAME

NICARÁGUA

PANAMÁ GUIANA
FRANCESA

COSTA RICA

BRASIL

HONDURAS
EL SALVADOR

OO
cc

ee
aa

nn
oo

  PP
aa

cc
íí ff

ii cc
oo

OO
cc ee aa nn oo   AA

tt ll ââ
nn tt ii cc oo

RIO DE JANEIRO

10°

-80° -60° -40°

-10°

-50°

-30°

-80° -60° -40°

10°

-10°

-50°

-30°

Rodovi as  es t adua i s :                                ob tidas  po r  di g i ta l i zação  dos  mapas  do Depart amento  Nac iona l de  In fr aes tru t ur a de  
Transpor tes  – DNIT  re fe ren tes  à ú l t ima  pub l icação  impressa  (2002) . Não há  garan ti a de  qua l idade,
po is  o  Est ado  do  R io  de  Jane iro  não  possu i ou não  env iou  em t empo háb i l  par a o  DNIT  uma base  ca rtog rá -
f ica  d ig i ta l  com pr ec isão  e  qua l i dade  compatí ve is  com est e tr aba lho .

                 ob t idas da base  ca rtog rá fi ca  d ig i ta l  do  P lano Nac iona l de  Log í st ica de  Tr anspor tes – PNLT em
2007.  Créd itos  e  responsab i l idade  ao  fo rnecedor: Cen tr o de  Excel ênc ia  em Engenhari a de  Tr ansport es
Fer rov ias :  

CENTRAN.

                          todas  as  in fo r mações  ca rt og rá f icas  compl ementa res  fo r am ob t idas  po r mei o da  “Base
cart og r áf ica ve to r ia l  cont ínua do  Br as i l  ao mil i onési mo – bCI Md:  ver são  2 .2 . R io  de Janei ro . IBGE, 2007 . ”
O ó rgão  responsáve l por  est as in fo rmações  car tog rá ficas é  o  Ins t i tu to  Bras i le ir o  de Geogra fi a  e  Est a tís t i ca

Base cart ográ f i ca :  

– IBGE.

                 i den ti f icadas  a  par t i r da  “ Base  car tog rá fi ca  ve to ria l  con tí nua  do  Bras i l  ao mil i onési mo –  bCI Md:
ve rsão 2. 2.  R io  de Janei ro . I BGE,  2007 .”  Responsáve l:  Depart amento  Naciona l de  In fr aes tr ut ur a  de
Hidrov ias:

Transpor tes  –  DNIT.

Rodovi as  f edera i s  pav im ent adas:                                                      levan tadas  com GPS em 2007 ,  segundo  o  P lano  Naci ona l de  V iação .
Responsáve l: Depart amento  Naci ona l de  I nf raest ru tu ra  de  Tr ansport es – DNI T.

Rodovias  f edera is  não pav iment adas , rodovias  f edera is  p l ane j adas , Por t os  e   

Nac iona l de In fr aes tru t ur a de Tr anspor tes –  DNIT.

Outras  Loca l idades:
identi f icadas a part ir  dos mapas rodoviários do DNIT e sua últ ima publicação (2002). Responsável: Departamen-
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Es taduais
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RODOVIAS

Federais

Dupl icada
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Pavimentada

Em Pavimentação

Implantada
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Leito Natural

Planejada

Concedida

em km
Distância  Parcia l  
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Elab ora ção:
Diretoria de P lan ejamento e Pesquisas –  DPP

Coorden ação Ge ral  de  P lanejamento e Programação  de In vestimento s – CGPLAN
Apoio Técn ico do Inst ituto de Pesq uisas Ro doviá rias – IPR/DNIT

Docume ntaçã o: Red e d o PNV – Divisão  em Trec hos –  200 8

www.dnit .go v.br -  ouvidor ia@dni t.gov.br

Coorden ação Ge ral  de  P lanejamento e Programação  de In vestimento s – CGPLAN
(61)  3315-4151  -  planejamento@dn it .gov.b r
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Figura 2 – Localização Município de Paty do Alferes e rodovias de acesso

1.2 Histórico

A história de Paty do Alferes teve início em 1700 quando Garcia Rodrigues Paes, filho de Fernão

Dias Paes, o lendário "Caçador de Esmeraldas"chegou a um local conhecido como Roça dos Alferes.

Na propriedade do Alferes Leonardo Cardoso da Silva, havia uma grande plantação de uma palmeira

conhecida pelo nome de patis. A denominação Paty dos Alferes, surgiu por meio da combinação do nome

da palmeira com a patente militar Alferes, que em 1820 era apenas uma vila.(1)

Banhada pelo Ribeirão de Ubá e Rio do Saco, a vila Paty do Alferes possuía terras extremamente

férteis, que receberam inicialmente o plantio de cana-de-açúcar. No século seguinte as mesmas terras

acolheram o plantio de café, brotando em uma quantidade tão grande que fez nascer uma aristocracia

rural formada por nobres ligados intimamente à Corte, como Visconde de Ubá, o Barão de Capivary, o

Barão de Guaribú, dentre muitos outros.

A vila se desenvolvia apenas entre as fazendas, sem interesse em um desenvolvimento urbano. Em

1833 a sede foi transferida para a Vila das Vassouras. Já em 1987, Paty do Alferes, recebeu sua emanci-

pação, obtendo uma vasta plantação de tomates, responsável por seu título de maior produtor de tomate

do Estado e 3° do Brasil. Devido a essa produção, anualmente (no feriado de Corpus Christi) é realizada
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a Festa do Tomate no distrito de Avelar, considerado um dos grandes acontecimentos do interior do Rio

de Janeiro.

Foi em Paty dos Alferes, que o histórico Manoel Congo, conhecido em 1838 como “o líder que fez

tremer os sólidos alicerces do regime escravocrata fluminense nas terras do café” realizou um dos mais

importantes levantes negros do Estado do Rio de Janeiro. A fuga de Manoel Congo foi realizada pela

Fazenda Freguesia.

O autor da letra do Hino Nacional, Joaquim Osório Duque-Estrada, nasceu em terras patyenses no

ano de 1870. Paty do Alferes é um dos berços da ocupação do interior do Estado e por isso grandes

estudiosos de história do Brasil como Antonil, Pizarro, Charles Ribeyrolles, Saint-Hilaire, Taunay, José

Matoso Maia Forte e Alberto Lamego, citam o município em relatos antigos, demonstrando a relevância

da história do município na colonização da Região do Vale do Ciclo do Café.

Fonte: Giesbrecht(18), 2020

Fig. 3.1 Paty do Alferes na década de 50, a praça defronte
à estação ferroviária

Fonte: Giesbrecht(18), 2020

Fig. 3.2 A estação ferroviária em funcionamento

Figura 3 – Fotos históricas de Paty do Alferes/RJ

1.3 Turismo, Cultura e Lazer

O município de Paty dos Alferes conta com eventos tradicionais anuais:

• Festa do Tomate, realizada no mês de junho, no feriado de Corpus Christi;

• Festa do Doce, realizada sempre no mês de março, no feriado da Semana Santa;

• Festa da Primavera / Exposição de Orquídeas e Bromélias, realizada sempre no mês de outubro;

• Festa do Cavalo de Paty do Alferes, realizada no mês de setembro;

• Dia da Padroeira, realizada no mês de dezembro;

• Carnaval;
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• Aniversário do Município, dia 15 de dezembro.

Um dos principais pontos turísticos da cidade é Casa-Sede da Fazenda Pau Grande, localizada na RJ

- 125, possuindo os aspectos históricos e socioculturais da origem do município. A casa-sede relembra

os séculos passados, porém esse não é único atrativo do ponto turístico, visto que a estrutura da fazenda

conta também com um lago com gansos, estábulos com pé direito gigantescos com cavalos manga larga

marchador e o pátio onde o café era secado.

O passeio ecológico do Caminho do Imperador situado na Estrada Paty/Palmares é outro ponto turís-

tico e proporciona uma verdadeira experiência com a natureza, repleto de cachoeiras, vales e fazendas.

O Museu da Cachaça localizado na Rua Nova Mantiquira, 227 - Mantiquira, é um comércio com

foco na venda de cachaças, entretanto possui atendimento personalizado sobre a história da produção da

cachaça e seus antepassados da região.

Outro ponto turístico é a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição construída em 1840, a

partir de uma doação de terras e recursos do capitão de ordenança Manoel Francisco Xavier um grande

proprietariado de fazendas.

A igreja estilo colonial foi construída com estruturas em madeira, paredes frontais de pau-a-pique e

decorada com imagens da Nossa Senhora da Conceição e da Nossa Senhora do Rosário. Por iniciativa

de um de seus párocos mais atuantes, Frei Aurélio Stulzer, em 1943 foram iniciadas as reformas para a

comemoração do centenário da Matriz. A restauração, concluída em 1944, ainda trouxe para a igreja a

imagem de Nossa Senhora da Piedade, padroeira de mesmo nome da Fazenda, que pertencera a Francisco

Peixoto de Lacerda Werneck, o Barão de Paty do Alferes.

Com orientação franciscana desde 1937, a Matriz, em 1973, foi tombada pelo Instituto de Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional IPHAN, superando os limites municipais dada sua relevância histórica

para o país.

1.4 Geografia física

1.4.1 Climatologia

Temperatura média local

Em Paty do Alferes, a temperatura varia de 12°C a 31°C durante o ano, caracterizando assim o

clima como morno. O município de Paty do Alferes não possui uma estação meteorológica própria,

sendo os dados da Tabela 2 e Figura 4 da estação meteorológica de Vassouras/RJ. É possível observar as

temperaturas médias da região em cada mês do ano.

PMGIRS - Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos
Produto 2 - Caracterização Municipal



ENGEBRAX – Saneamento e Tecnologia Ambiental 12

Tabela 2 – Temperatura - código da estação: 83742

Temperatura
[ºC]

Mês

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

máxima média (°C) 30,1 30,8 29,9 27,7 25,9 24,7 24,6 26,0 26,3 27,2 28,0 29,0
média (°C) 23,6 24,0 23,2 21,3 19,0 17,6 17,2 18,6 19,7 20,9 21,9 22,9
mínima média (°C) 19,7 19,9 19,3 17,5 14,7 13,1 12,5 13,7 15,4 17,1 18,1 19,2

Fonte: INMET(12), 1991
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Figura 4 – Temperatura média mensal - Máximas e Mínimas - código da estação: 83742

Precipitação acumulada

Precipitação acumulada é o acúmulo de todas as partículas aquosas em fase líquida ou sólida que

se originam na atmosfera e caem na superfície da Terra. Ela pode ser oriunda de chuva, neve, orvalho,

granizo, neblina ou geada.

Conforme pode ser observado na Figura 5, o período chuvoso da série histórica 1931-1960 ocorre

nos meses de Outubro a Março, concentrando em Dezembro, Janeiro e Fevereiro os maiores índices

pluviométricos de 190,1 mm, 222,2 mm e 185,9 mm, respectivamente. Já o período de estiagem tem

início em Abril e dura até o mês de Setembro, durante os meses de Junho, Julho e Agosto acontece o pico

de seca, 24,7 mm, 16,7 mm e 22,2 mm, respectivamente.
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Fonte: INMET(12), 1991

Figura 5 – Média de precipitação mensal da série histórica 1931-1960 - código da estação: 83742

A Figura 6 apresenta que o período chuvoso da série histórica 1961-1990 acontece nos meses de

Outubro a Março, concentrando-se em Dezembro e Janeiro os maiores índices pluviométricos com 246,2

mm e 249,4 mm, respectivamente. Já o período de estiagem tem início em Abril e dura até o mês de

Setembro, ocorrendo em Junho, Julho e Agosto o pico de seca, com 29,8 mm, 23,3 mm e 28,3 mm,

respectivamente.
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Fonte: INMET(12), 1991

Figura 6 – Média de precipitação mensal da série histórica 1961-1990 - código da estação: 83742
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Durante os períodos chuvosos é recomendado que os resíduos sejam ensacados de forma reforçada

para que não rasguem, evitando a entrada de água nas sacolas e o seu rompimento na hora da coleta. Pois

o acondicionamento inadequado expõe os resíduos a céu aberto, que acabam sendo lixiviados pela chuva,

espalhando-se e induzindo a doenças como a dengue e a proliferação de insetos e impactos adversos na

natureza. A coleta também é prejudicada, pois os coletores não contam com a devida paramentação em

dias de chuvas.

A decomposição física dos resíduos ocorre por meio de mudanças estruturais decorrentes do contato

físico entre os resíduos e a água, assim como pelo arraste mecânico da água. No processo de decom-

posição química as alterações da massa de resíduos ocorrem principalmente por reações de dissolução,

precipitação, oxidação, complexação, mudanças de pH entre outras reações químicas possíveis.

A vazão de lixiviados é influenciada diretamente pela precipitação pluviométrica, a qual representa a

maior contribuição individual na produção de lixiviados. A situação mais crítica ocorre durante longos

períodos de chuva branda, como as chuvas fracas típicas do inverno.

A área contaminada pode ter como causa da contaminação a introdução de quaisquer substâncias

ou resíduos que nela tenham sido depositados, acumulados, armazenados, enterrados ou infiltrados de

forma planejada, acidental ou até mesmo natural. Nesta área, os poluentes ou contaminantes podem

concentrar-se em subsuperfície nos diferentes compartimentos do ambiente, por exemplo, no solo, nos

sedimentos, nas rochas, nas águas subterrâneas, e até em paredes e pisos nas estruturas de construções.

Umidade relativa

Umidade relativa (UR) é o conteúdo de água do ar expresso em porcentagem em relação à pressão de

vapor do mesmo ar, saturado e na mesma temperatura(15).

É utilizado na meteorologia para fazer previsões do tempo, e pode ser considerado um dos principais

indicadores.

Na Figura 7 é representado duas séries históricas, sendo elas 1931-1960 e 1961-1990. Na série

histórica de 1931-1960 pode-se observar que a umidade relativa no município de Paty do Alferes é maior

nos meses de março, abril e maio, com 82,7%, 83,0% e 82,3%, respectivamente. Já os meses de menor

umidade relativa são julho, agosto e setembro, com 78,1%, 74,5% e 76,6%, respectivamente.

Em comparação a série histórica 1961-1990 mostra que os meses de maior umidade relativa são maio

e abril. Já os meses de menor umidade relativa são agosto e setembro.
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Fonte: INMET(12), 1991

Figura 7 – Umidade relativa - código da estação: 83742

Pressão atmosférica

A pressão atmosférica também denominada de pressão barométrica é a pressão exercida pela at-

mosfera como consequência da atração gravitacional sobre o ar situado diretamente acima do ponto em

questão(12).

Conforme pode ser observado na Figura 8 são informadas duas séries históricas 1931-1960 e 1961-

1990. Em ambos os valores de pressão atmosférica são os mesmos, sendo então os meses de Junho, Julho

e Agosto o período de maior pressão atmosférica no município e os meses de Novembro, Dezembro,

Janeiro e Fevereiro de menor pressão atmosférica.

Na série histórica de 1931-1960 nota-se que a variação entre o período de maior pressão atmosférica

com o período de menor pressão atmosférica é de até 8,1 mb. Já na série histórica de 1961-1990 essa

variação chega à 6,5 mb.
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Fonte: INMET(12), 1991

Figura 8 – Pressão atmosférica - código da estação: 83742

Evaporação

Evaporação é a denominação dada ao processo de transferência da água em forma de vapor para a

atmosfera. Um milímetro de evaporação equivale à transferência para a atmosfera de um litro de água

para cada metro quadrado da projeção da superfície evaporante(12).

Na Figura 9 é representado a evaporação do município de Paty do Alferes em duas séries históricas,

1931-1960 e 1961-1990. Em ambas, o período de maior e menor evaporação é o mesmo, alterando

somente os valores.

Na série histórica de 1931-1960, a variação entre o maior período de evaporação e o menor período

chega até 25,7 mm. Já na série histórica de 1961-1990 essa variação aumentou para 34,1 mm.
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Fonte: INMET(12), 1991

Figura 9 – Evaporação - código da estação: 83742

Insolação

A insolação representa o número de horas por dia (entre o nascer e o pôr do sol) nas quais o disco

solar é visível, ou seja, ele não esteve oculto por nuvens ou fenômenos atmosféricos.

Na Figura 10 são representadas duas séries históricas, sendo 1931-1960 e 1961-1990, e pode ser

observado uma grande diferença entre as duas séries históricas. Na série histórica de 1931-1960 o

período de maior insolação são os meses de Junho, Julho e Agosto, e o período de menor insolação são os

meses de Outubro, Novembro e Dezembro. Diferente da série anterior, na série histórica de 1961-1990

o período de maior insolação são os meses de Janeiro, Fevereiro e Março, enquanto o período de menor

insolação são nos mesmos meses da série anterior.

A variação entre as duas séries históricas dos períodos de maior insolação e menor insolação, chegam

a 67,7 na série histórica de 1931-1960 e 47,7 na série histórica de 1961-1990.
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Fonte: INMET(12), 1991

Figura 10 – Insolação - código da estação: 83742

1.4.2 Geologia

Na região metropolitana do Rio de Janeiro, onde situa-se o município de Paty do Alferes, encontra-se

exposto um segmento do setor setentrional e mais externo da Faixa Ribeira, a qual se estende ainda pelo

Rio de janeiro e São Paulo. A sua geológica é proveniente de formação de:

• Rochas ortoderivadas;

• Rochas paraderivadas;

• Diques de diabásio;

• Falhas;

• Fraturas;

• Dobras.

Na citação a seguir é possível observar como a geologia do município de Paty do Alferes é caracteri-

zada, vide a Figura 11.

O município está localizado na vertente continental da Serra do Mar e apresenta um
quadro de intensa degradação ambiental, representado pelo surgimento e aceleração
de vários tipos de processos erosivos, que resultam no assoreamento de rios e na perda
de solos agricultáveis.
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Os processos erosivos do município são caracterizados, principalmente, por feições
erosivas lineares (ravinas e voçorocas). Diversos fatores dão origem a esse tipo de
processo erosivo, podendo atuar de maneira separada ou conjunta, dependendo da
região em que ocorrem.
Sua litologia compreende, principalmente, por rochas ígneas e metamórficas de filiação
ígnea, geradas por intenso metamorfismo térmico durante o Arqueano e Proterozóico,
com textura granular. Correspondem aos granitos, ortognaisses e migmatitos, rochas
que são ricas em quartzo, feldspato e micas, agrupadas em um mesmo domínio pois
a semelhança litológica das mesmas não implica em grandes variações no relevo. A
estrutura granular e a baixa resistência de alguns minerais ao intemperismo deste tipo
de litologia facilitam a atuação de processos erosivos, podendo gerar então, feições
erosivas lineares(19).
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Figura 11 – Geologia de Paty do Alferes
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1.4.3 Geomorfologia e relevo

A geomorfologia do município de Paty do Alferes pode ser definida de acordo com a citação a seguir:

Paty do Alferes caracteriza-se por apresentar uma morfologia com contrastes marcantes
entre as serras e as colinas onduladas, desenvolvidas sobre rochas metamórficas pré-
cambrianas. Predominam, nos domínios colinosos, os segmentos de encosta convexos,
enquanto os segmentos côncavos aparecem associados a cabeceiras de drenagem em
forma de alvéolo (anfiteatro), configurando uma paisagem típica de "mar de morros".
Foram identificados três domínios geomorfológicos principais:

1. Domínio situado a SE do município constituído de feições de degraus e serras
escarpados e reafeiçoados nivelados a altitudes entre 950 e 1800 metros.

2. Domínio de compartimentos de colinas suaves com atitudes variando entre 450
e 650 metros e localizado na porção central.

3. Domínio marcado por compartilhamentos de degraus reafeiçoados e colinas
dissecadas com altitudes em torno de 550 a 580 metros, situado a NW do
município(19).

Na Figura 12 é possível observar os destaques das diferentes alturas que compõem o município,

composto por colinas, morros serras escarpadas e serras isoladas.
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Figura 12 – Geomorfologia de Paty do Alferes
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Poluição do solo

As alterações químicas, físicas e biológicas causadas na estrutura do solo devido a deposição inade-

quada de resíduos sólidos pode gerar diversos problemas que afetam ao meio ambiente e consequente-

mente os seres humanos. Dentre esses problemas encontram-se:

• Perda da fertilidade;

• Erosões;

• Entrada de substâncias tóxicas na cadeia alimentar;

• Proliferação de patógenos;

• Contaminação das águas superficiais e subterrâneas;

• Alterações na densidade;

• Saturação e tipografia do solo;

• Perda da capacidade de drenagem natural;

• Impregnação de substâncias poluentes.

Em Paty do Alferes, há um local de disposição inadequada de resíduos sólidos, como ilustrado na

Figura 13, esse local fica próximo a uma residência na Rua Cap. Antônio Avelar, Lot. Ville D’monte

Alegre, CEP: 26950-000 .

Fonte: Engebrax, 2020 Fonte: Engebrax, 2020

Figura 13 – Resíduos sólidos dispostos de forma irregular no solo sem proteção

1.4.4 Recursos naturais

As atividades no setor rural constituem a principal atividade no município de Paty do Alferes. Tais

como agricultura, pecuária, comércio, turismo rural, etc.
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A partir do início da sua exploração nos anos 1700, Paty do Alferes é conhecida por ter um solo

estável e promissor na produção de recursos naturais, historicamente é conhecida por ser um grande

produtor de tomate.

A atividade mineral é representada por pedreiras de brita. A área tem grande potencial para a produção

de granito ornamental de tonalidades verdes, tais como os gnaisses granulíticos e gabro-noritos do

Complexo Juiz de Fora e os corpos de granada chamockito foliado. Estes últimos apresentam marcante

foliação milonítica que confere o aspecto movimentado da rocha.

1.4.5 Hidrologia

Hidrografia

Paty do Alferes se encontra parcialmente inserida nas regiões hidrográficas do Médio Paraíba do Sul

e Piabanha, de acordo com a Resolução CERHI-RJ 107/2013.

• Região hidrográfica do Médio Paraíba do Sul

Corresponde à região localizada no trecho do rio Paraíba do Sul entre a UHE
de Funil e a confluência com os rios Piabanha e Paraibuna. Essa região abrange
uma área de drenagem de 6.517 km2. (10)

• Região hidrográfica do Rio Piabanha

O rio Piabanha, com 80 km de extensão, banha os municípios de Petrópolis,
Areal e Três Rios. Seu principal afluente é o rio Paquequer, de 75 km de curso,
que banha Teresópolis e São José do Vale do Rio Preto. A bacia do rio Piaba-
nha é uma das bacias entre as grandes sub-bacias formadoras do rio Paraíba
do Sul que apresenta a maior cobertura florestal, estimada em mais de 20% de
suas terras, onde estão os mais expressivos remanescentes da Mata Atlântica.
Destaca-se também que a sub-bacia do rio Paquequer apresenta o maior percen-
tual de cobertura florestal (46%) entre todas as sub-bacias individualizadas do
Paraíba do Sul(11).

A Figura 14 mostra os limites municipais ao redor do município de Paty do Alferes além de demarcar

os locais com hidrografia presente.
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Figura 14 – Hidrografia de Paty do Alferes
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Hidrogeologia

O meio físico define o suporte onde o território do município se desenvolve e acontecem suas ativida-

des socioeconômicas(21).

Conforme os estudos do Serviço Geológico do Brasil - CPRM, os domínios hidrogeológicos do local

são formados por metassedimentos/metavulcânicas e cristalinos. As unidades hidrogeológicas possuem:

Depósitos colúvio-aluvionares; Granito serra da concórdia, Suíte serra das araras, Itatiaia; Varginha

Guaxupé, unidade paragnáissica migmatítica superior; Quirino; Paraíba do Sul, unidade terrígena com

intercalações carbonáticas; Granito Rio Turvo; Embu, unidade paragnáissica; Embu, unidade de xistos,

localmente migmatíticos; Morro Redondo; Juiz de Fora, unidade tonalítica; Granito Quebra Cangalha,

Suíte; Serra das Araras; Suíte Pouso Alto e Pedra Selada(21).

Paty do Alferes

O município de Paty dos Alferes está inserido na bacia do Rio Paraíba do Sul, o município é banhado

pelos Rios Jaguari, Buquira, Paraibuna, Piabanha, Pomba e o Muriaé.

O rio Paraíba do Sul é um curso de água que banha os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e

Minas Gerais. O rio atravessa a conhecida região sócio-econômica do Vale do Paraíba, sendo o rio mais

importante do estado do Rio de Janeiro. Seus principais afluentes são: Jaguari, Buquira, Paraibuna,

Piabanha, Pomba e o Muriaé.

O rio Paraíba do Sul nasce na serra da Bocaina, no município de Areias, no estado de São Paulo,

com o nome de rio Paraitinga, recebendo o nome rio Paraíba do Sul na confluência com o Paraibuna,

na Represa de Paraibuna. Perfaz um percurso total de 1.137 km, desde a nascente do rio Paraitinga, no

Nordeste Paulista, até a foz em Atafona (São João da Barra), no Norte Fluminense.

O rio Pomba e o Muriaé são os maiores e desaguam, respectivamente, a 140 e a 50 quilômetros da

foz. Entre os sub-afluentes, está o rio Carangola, importante rio da bacia do rio Paraíba do Sul, posto que

serve a duas unidades da federação, o estado de Minas Gerais e o estado do Rio de Janeiro.

1.5 Organização territorial e político-administrativa

Freguesia criada com a denominação de Pati do Alferes, por alvará de 11 de janeiro de 1755, no

município de Vassouras, referem-se ainda à criação do distrito os decretos estaduais nº 1, de 8 de maio

1892 e nº 1-A, de 03 de junho de 1892.

Pela lei estadual nº 750, de 15 de outubro de 1906, transfere a sede do distrito de Pati do Alferes para

a povoação de Alto Sucupira mantendo esta denominação. Pela lei estadual nº 881, de 11 de setembro

1909, o distrito de Alto Sucupira volta a denominar-se Pati de Alferes.

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Pati do Alferes figura no município

de Vassouras. Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31 de novembro de 1936 e 31 de

novembro de 1937.
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No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o distrito de Pati do Alferes permanece no

município de Vassouras.

Em divisão territorial datada de 1 de julho de 1960, o distrito de Pati do Alferes permanece no

município de Vassouras. Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 1 de julho de 1983.

Elevado a categoria de município com a denominação de Paty do Alferes, pela lei estadual nº 1254, de

15 de dezembro de 1987, desmembrado de Vassouras. Sede no antigo distrito de Paty do Alferes.

Constituído de 2 distritos: Paty do Alferes e Avelar, ambos desmembrados de Vassouras. Instalado

em 1 de janeiro de 1989.

Alteração de Grafia Municipal

Pati do Alferes para Paty do Alferes, teve sua grafia alterada, por força da lei municipal nº 016, de 2

de junho de 1989, homologada, pela lei estadual nº 1056, de 24 de agosto de 1983.

1.5.1 Distritos

Com a Lei nº 1254, de 15 de dezembro de 1987, o município de Paty do Alferes passa a ser desmem-

brado do município de Vassouras. O território de Paty do Alferes passa a ser compreendido dentro dos

seguintes limites intermunicipais e interdistritais:

Limites Intermunicipais:

1. Município de Vassouras;

2. Município de Paraíba do Sul;

3. Município de Petrópolis;

4. Município de Miguel Pereira.

Limites Interdistritais

1. Entre os distritos de Paty do Alferes e Avelar.

Pelo Art. 3º da Lei nº 1254 de 15 de dezembro de 1987, é dito:

art. 3 - O Município de Pati do Alferes, criado por esta Lei, constituir-se-á de dois
Distritos, o 1º Distrito, Pati do Alferes, e o 2º Distrito, Avelar, com os limites
estabelecidos nesta Lei.

PMGIRS - Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos
Produto 2 - Caracterização Municipal



ENGEBRAX – Saneamento e Tecnologia Ambiental 28

1.5.2 Poderes

No Brasil, os poderes são distribuídos pela União, estados e municípios. Nessas instâncias, existem

os poderes executivo, legislativo e judiciário. Esses três poderes atuam nas instâncias federais (sede em

Brasília), estaduais (nos 26 Estados) e municipais. O Poder Legislativo é exercido pela Câmara Municipal,

composta por vereadores, eleitos para cada legislatura, pelo sistema proporcional, entre cidadãos maiores

de dezoito anos, residentes no município, no exercício dos direitos políticos, pelo voto direto e secreto,

na forma da legislação federal.

Cada legislatura tem a duração de quatro anos, correspondendo cada ano a uma sessão legislativa.

Em Paty do Alferes há um total de onze vereadores na Câmara Municipal.

Executivo

O chefe do Poder Executivo municipal é o prefeito. Ele é auxiliado pelo vice-prefeito e pelas Se-

cretarias Municipais. Os poderes do município de Paty do Alferes ficam delegados ao Prefeito Eurico

Pinheiro Bernardes Neto conhecido por Juninho Bernardes, pelo Vice-Prefeito Arlindo Rosa de Azevedo.

A prefeitura conta com a seguinte estrutura administrativa:

• Gabinete do Prefeito

• Secretaria Municipal de Administração

• Secretaria Municipal de Fazenda

• Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão

• Secretaria Municipal de Educação

• Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos

• Secretaria Municipal de Agricultura Pecuária e Desenvolvimento Rural

• Secretaria Municipal de Turismo e Desenvolvimento Econômico

• Secretaria Municipal de Meio Ambiente

• Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Direitos Humanos e Habitação

• Secretaria Municipal de Ordem Pública

• Secretaria Municipal de Esporte e Lazer

• Secretaria Municipal de Cultura

• Secretaria Municipal de Saúde
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• Procuradoria Geral do Município

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente está diretamente ligado à questão da gestão de resíduos

sólidos e especialmente da elaboração do plano municipal de gestão de resíduos sólidos, contando com a

seguinte estrutura:

• Secretário de Meio Ambiente - 1

• Assessor Executivo de Meio Ambiente - 1

• Diretor de Meio-Ambiente, Licenciamento e Fiscalização - 1

• Diretor de Saneamento Ambiental e Gestão de Áreas Protegidas - 1

• Diretor Educação Ambiental e Gestão da Coleta Seletiva - 1

• Diretor de Manutenção de Parques e Jardins, Paisagismo e Arborização Urbana - 1

• Coordenador de Meio Ambiente - 3

• Supervisor - 2

• Assistente - 2

Outra secretaria envolvida de forma indireta é a Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos,

responsável pelo transporte e transbordo de resíduos domiciliares. Já a Secretaria Municipal de Educação

é responsável pelo tema de educação ambiental, inserido no currículo formal das escolas.

O poder executivo, por meio da Secretaria de Municipal de Meio Ambiente, conta com o Conselho

Municipal de Meio Ambiente - COMDEMA que possui caráter consultivo e deliberativo, criado pela Lei

Municipal 2330/2017 composto por 4 representantes do governo e 5 representantes da sociedade civil.

1.5.3 Características urbanas

Uma das principais características do município são os planaltos, cerca de 90% das vias são asfaltadas

havendo alguns pontos da cidade em que as vias são de paralelepípedo (Figura 15). Nem todo o município

possui calçada, nos locais que há a presença de calçadas elas apresentam no máximo 1,30 metros de

largura, sendo bem curtas, especialmente nas vielas.

A iluminação da cidade é rebaixada e a arborização nas ruas é mediana como podem ser observados

na Figura 16, entretanto não houve um grande planejamento nesta área.
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Fonte: Engebrax, 2020

Fig. 15.1 Ruas pavimentadas com paralelepípedo

Fonte: Engebrax, 2020

Fig. 15.2 Ruas asfaltadas

Figura 15 – Detalhes da infraestrutura urbana de Paty do Alferes/RJ

Fonte: Engebrax, 2020

Fig. 16.1 Visão das ruas do município de Paty do Alferes

Fonte: Engebrax, 2020

Fig. 16.2 Arborização do município

Figura 16 – Detalhes da infraestrutura urbana de Paty do Alferes/RJ

Na Tabela 3 são apresentadas as características domiciliares particulares permanentes de 7.998 domi-

cílios no município, onde cerca de 72,18% da população se situa na parte urbana da cidade, enquanto a

rural contém cerca de 27,82% da população. A densidade de moradores por dormitório no município é

de 30,08% (1 morador pro dormitório) e 51,69% (1 à 2 moradores por dormitório).
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Tabela 3 – Características dos domicílios particulares permanentes

Item Avaliado Quantidade Percentual [%]

Com existência de alguns bens duráveis

Automóvel para uso particular 2926 36.58%
Geladeira 7.736 96.72%
Máquina de lavar roupa 3.540 44.26%
Microcomputador 1.912 23.91%
Moto p/ uso pessoal 2.614 32.68%
Rádio 6.987 87.36%
Celular 6.099 76.26%
Telefone 2.284 28.56%
TV 7.668 95.87%

Densidade de moradores por dormitório

Até 1 morador 2.406 30.08%
de 1 à 2 moradores 4.134 51.69%
de 2 à 3 moradores 1.137 14.22%
mais de 3 moradores 320 4%

Tipo de material das paredes externas

Alvenaria 6.591 82,43%
Outros 1405 17,57%

Situação domiciliar

Urbana 5.773 72.18%
Rural 2.225 27.82%

Total de domicílios 7998
Fonte: IBGE(13), 2010

1.5.3.1 Saneamento

Perante a Lei 11.445/07, podemos definir como saneamento básico o conjunto de serviços, infraestru-

turas e instalações operacionais de:

• Abastecimento de água potável, constituído pelas atividades, infraestruturas e
instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a capta-
ção até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição;

• Esgotamento sanitário, constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações
operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos
esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio
ambiente;

• Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, conjunto de atividades, infraes-
trutura e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, tratamento
e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza de
logradouros e vias públicas;
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• Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, infra-
estruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de
transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias,
tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas.

1.5.3.2 Abastecimento de água

Segundo o Plano Municipal de Saneamento Básico de Paty do Alferes, a Companhia Estadual de

Águas e Esgotos (CEDAE) é responsável, por meio de consórcio, pela prestação do serviço de abasteci-

mento de água no município. A Figura 17 apresenta um fluxograma simplificado do abastecimento de

água de Paty do Alferes.

Fonte: PMSB(22), 2014

Figura 17 – Fluxograma do sistema de abastecimento de água de Paty do Alferes/RJ

Captação

Coordenadas Geográficas:

Latitude: 22° 27’ 20.97"S

Longitude: 43° 25"16.55"O

A captação é feita por gravidade em barragens nos mananciais Ribeirão dos Palmares e Córrego dos

Marmelos.

Adutora de água bruta

Tubulação em FºFº e DeFºFº nos diâmetros de 250 e 200 mm, com as extensões perfazendo um total

de aproximadamente 3.500 m.

ETA

• Coordenadas Geográficas

– Latitude: 22° 26’ 12.13"S
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– Longitude: 43° 24’ 56.07"O

O município de Paty do Alferes é atendido por uma estação de tratamento de água do tipo conven-

cional, em concreto armado com capacidade de tratamento de 75 l/s e a desinfecção se dá através do

hipoclorito de cálcio.

Elevatória de água tratada

Dotada 1 conjunto moto-bomba, de 50 CV.

Adutora de água tratada

Tubulação em FºFº e DeFºFº nos diâmetros de 250, 200 e 150 mm, com a extensão de aproximada-

mente 1.000 m.

Reservatório da ETA

Em concreto armado com volume de 500 m3.

Reservatório de lavagem de filtro

Em concreto armado com volume de 50 m3.

Reservatório do alto do recanto

Em concreto armado com volume de 300 m3.

Rede de distribuição

Tubulações de FºFº, PVC PBA e DeFºFº nos diâmetros entre 50 a 200 mm, perfazendo um total de

130.000 m.

Booster do Roseiral

É atendido por 1 conjunto moto-bomba de 2 CV para abastecer as casas populares no bairro Roseiral.

Booster do Eucalipto

É atendido por 1 conjunto moto-bomba de 5 CV para abastecer ao bairro Morro dos Eucaliptos.
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Booster do Recanto

É atendido por 1 conjunto moto-bomba de 5 CV para abastecer ao bairro Alto do Recanto.

Booster do Parque Mirian/Savaresi

É atendido por 1 conjunto moto-bomba de 3 CV para abastecer aos bairros Parque Miriam e Zeno-

biópolis.

Captação

Coordenadas Geográficas:

Latitude: 22° 19’24.01"S

Longitude: 43° 23’44.23"O

A captação é feita no Córrego de Vista Alegre, através da elevatória de água bruta com 2 conjuntos

moto-bomba de 50 CV.

Adutora de água bruta

Tubulação em FºFº no diâmetro de 150 mm, com extensão de aproximadamente 1.500 m.

ETA

Coordenadas Geográficas:

Latitude: 22° 18’ 57.42"S

Longitude: 43° 24’ 10.15"O

O distrito de Avelar é atendido por uma ETA do tipo convencional, em concreto armado com capaci-

dade de tratamento de 30 l/s, porém o volume tratado atualmente é de 22 a 25 l/s, devido a estiagem e a

desinfecção se dá através do Hipoclorito de Cálcio.

Adutora de água tratada

Tubulação em PVC PBA DN 100 mm com extensão de aproximadamente 1.800 m atendendo ao Cen-

tro e a Vista Alegre e uma tubulação DeFºFº no diâmetro de 150 mm, com a extensão de aproximadamente

2.000 m atendendo ao bairro Granja Califórnia.

Reservatório de lavagem de filtro

Em concreto armado com volume de 80 m3.
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Reservatório da ETA

Em concreto armado com volume de 80 m3.

Reservatório do Bairro Granja Califórnia

Em concreto armado com volume de 300 m3.

Rede de distribuição

Tubulações de PVC e DeFºFº nos diâmetros entre 50 a 150 mm, perfazendo um total de 16.500 m.

Booster do João Malandro

É atendido por 1 conjunto moto-bomba de 10 CV para abastecer ao bairro Granja Califórnia.

Booster da Vista Alegre

É atendido por 1 conjunto moto-bomba de 3 CV para abastecer ao bairro Vista Alegre.

1.5.3.3 Esgotamento sanitário

Segundo Plano Municipal de Saneamento Básico do município Paty do Alferes, a prefeitura é a

responsável pela operação do sistema de esgotamento sanitário. A rede coletora não conta com o cadastro

das suas unidades, o que dificulta a avaliação precisa do seu funcionamento. Não existem dados das

características técnico-construtivas da rede, tampouco existe registro sobre a sua idade, o diâmetro, as

condições operacionais e plantas que mostrem o seu caminhamento.

Não há dados cadastrais disponíveis referentes à cobertura do serviço de esgotamento sanitário na

área urbana do município, porém a maior parte é do tipo rede mista, nas localidades Recanto e Alto do

Recanto as redes são do tipo separador absoluto, e também os novos asfaltamentos (de acordo com a

secretaria de obras) possuem rede separadora absoluta.

As edificações que situam-se em logradouros que não possuem rede coletora são obrigados a instalar

fossa séptica e filtro anaeróbico para a disposição dos efluentes domésticos.

A Figura 18 demonstra duas ETE’s do município de Paty do Alferes operando devidamente licencia-

das. As licenças ambientais constam no Anexo A.
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Fonte: Engebrax, 2020

Fig. 18.1 ETE situada na Rua Doutor Peralta para atender
cerca de 500 habitantes do bairro Alto do Recanto

Fonte: Engebrax, 2020

Fig. 18.2 ETE situada na Rua do Recanto para atender
cerca de 685 habitantes do bairro do Recanto

Figura 18 – ETE’s operacionais em Paty do Alferes/RJ

• ETE Recanto

População atendida: 685 habitantes

Endereço: Rua do Recanto, s/n - Centro

• ETE Alto do Recanto

População atendida: 500 habitantes

Endereço: Rua Doutor Peralta, s/n - Centro

1.5.3.4 Drenagem

Segundo o Plano Municipal de Saneamento Básico do município Paty do Alferes, a prefeitura é a

responsável pela operação e manutenção da macrodrenagem, designada para a secretaria de planejamento,

mas não existe cadastro para avaliação das estruturas. As águas drenadas são lançadas em cursos d’água

na área urbana do Município.

As sarjetas têm sua seção moldada in loco, em formato padrão de concreto. Elas presentam conserva-

ção adequada, mas o Município não possui informação quanto à extensão das mesmas, tampouco dispõe

de programa de manutenção.

1.5.4 Dispositivos legais de zoneamento urbano, disciplinadores do uso e ocupação do solo

O zoneamento é o dispositivo legal que o planejamento urbano tem para a implantação
de formas de uso de solo, assegurando a distribuição adequada da utilização do solo
urbano, com padrões urbanísticos que garantam condições mínimas de habilidade e
sustentação de necessidades básicas(4).

Não há legislação específica quanto ao zoneamento urbano e ocupação do solo no município, no

entanto o mesmo utiliza a Lei 1.099 de 10 de novembro de 1978, que dispõe sobre o zoneamento do
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município de Vassouras. O capítulo V contém o zoneamento de Paty do Alferes enquanto distrito, este

dispositivo é utilizado no município. Também há a Lei Complementar 005 de 10 de julho de 1996 que

cria o código de parcelamento do solo para fins urbanos no município de Paty do Alferes.

Os parcelamentos em área rurais são regidos fundamentalmente pela instrução normativa 17-B do

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Esta dispõe sobre o parcelamento do

solo de imóveis rurais tanto para fins urbanos quanto para fins agrícolas.

As conversões de uso de solo rural para urbano dependem de prévia audiência do Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária - INCRA, do órgão metropolitano - para os municípios localizados

em regiões metropolitanas e da aprovação da Prefeitura.

1.5.5 Demografia

Evolução populacional

Os dados referentes à população urbana do município de Paty do Alferes/RJ apresentados na Tabela 4

e Figura 19 são da Confederação Nacional dos Municípios, 2019 e IBGE, 2019 e demonstram a evolução

populacional de acordo com os censos entre 1970 e 2010.

Tabela 4 – Evolução populacional de Paty do Alferes/RJ

Ano
População

Masculina Feminina Total Urbana Rural

1991 10.199 9.995 20.193 12.967 7.226
1996 - - 22.286 - -
2000 12.310 12.475 24.785 16.756 8.029
2010 12.817 13.542 26.359 18.585 7.774

2019* - - 27.769 - -
* População estimada

Fonte: IBGE(13), 2019
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Figura 19 – Evolução da população total de Paty do Alferes/RJ - 1991 à 2019

Estrutura etária

Entre 2000 e 2010, a razão de dependência no município passou de 57,85% para 48,23% e a taxa de

envelhecimento, de 7,03% para 9,03%. Em 1991, esses dois indicadores eram, respectivamente, 63,49% e

5,48%. Já na UF, a razão de dependência passou de 65,43% em 1991, para 54,88% em 2000 e 45,87% em

2010; enquanto a taxa de envelhecimento passou de 4,83%, para 5,83% e para 7,36%, respectivamente.

Esses indicadores retratam claramente o envelhecimento da população, que se pode constatar nas

Figura 20 e Figura 21.
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Figura 20 – Pirâmide etária - distribuição por sexo, segundo os grupos de idade - Paty do Alferes/RJ - 2000
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Figura 21 – Pirâmide etária - distribuição por sexo, segundo os grupos de idade - Paty do Alferes/RJ - 2010
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1.6 Macro Informações Sócio-econômicas

1.6.1 Educação

Em Paty do Alferes, a Lei Municipal nº 2181 de 23 de junho de 2015 aprovou o Plano Municipal de

Educação (PME) para o decênio de 2015 - 2025, em conformidade com os preceitos legais dispostos no

Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado pela Lei Federal nº 13.005/2014.

As diretrizes do PME 2015/2025 (Lei Municipal nº 2181/2015) são:

Art.6º – São diretrizes do PME:

I – assegurar a articulação das políticas educacionais com as demais políticas
sociais, particularmente as culturais;

II – considerar as necessidades específicas das populações do campo e das co-
munidades indígenas e quilombolas, asseguradas à equidade educacional e
a diversidade cultural;

III – garantir o atendimento das necessidades específicas na educação especial,
assegurado o sistema educacional inclusivo em todos os níveis, etapas e
modalidades;

IV – promover a articulação inter federativa na implementação das políticas edu-
cacionais (16).

Ainda em conformidade com essa Lei, o Município deve promover anualmente a realização do

Fórum Municipal de educação, com o objetivo de avaliar e acompanhar a execução do PME 2015/2025,

as decisões poderão transformar-se em deliberações pelo Conselho Municipal de Educação.

Matrículas e estabelecimentos escolares

Na Tabela 5 é apresentada série histórica das matrículas de acordo com o nível escolar.
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Tabela 5 – Matrículas - Paty do Alferes/RJ

Matrículas Anos

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Fundamental

Anos iniciais

1º ano 417 343 369 375 350 405 436
2º ano 440 487 419 407 429 383 395
3º ano 409 354 410 408 380 376 406
4º ano 482 432 409 405 396 403 378

Anos finais

5º ano 449 446 410 398 398 371 385
6º ano 512 541 477 392 418 451 403
7º ano 512 424 463 452 395 422 433
8º ano 466 474 411 422 392 359 356
9º ano 426 427 454 383 411 403 352

Médio

1º ano 451 463 429 465 338 377 343
2º ano 330 343 391 365 307 261 299
3º ano 274 233 287 296 214 256 226

Totais

Creches 152 172 189 227 220 265 280
Pré-escolas 701 714 699 690 731 725 736
Ensino fundamental

anos finais 2.197 2.062 2.017 1.993 1.953 1.938 2.000
anos finais 1.916 1.866 1.805 1.649 1.616 1.635 1.544

total 4.113 3.928 3.822 3.642 3.569 3.573 3.544

Ensino médio 1.104 1.039 1.107 1.126 988 1.014 977
EJA 559 518 399 434 419 297 364
Educação especial 51 - - - - 137 218

Fonte: IDEB(14), 2020

A Tabela 6 apresenta a composição das matrículas por nível de ensino. Nota-se que entre 2013 e

2016 a quantidade de alunos matriculados caiu ano após ano, revertendo esta tendência apenas nos dois

últimos anos.
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Tabela 6 – Composição percentual por nível escolar

Ensino Ano

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Pré-escolar 12,8% 13,9% 14,3% 15,0% 16,0% 16,5% 16,6%
Fundamental 61,6% 61,7% 61,5% 59,5% 60,2% 59,4% 57,9%
Médio 16,5% 16,3% 17,8% 18,4% 16,7% 16,9% 16,0%
Outros 9,1% 8,1% 6,4% 7,1% 7,1% 7,2% 9,5%

Variação anual -4,6% -2,4% -1,6% -3,1% 1,4% 1,8%

Fonte: IDEB(14), 2018

A rede de educação de Paty do Alferes conta com os colégios, escolas e creches apresentados na

Tabela 7.
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Tabela 7 – Estabelecimentos de Educação - Paty do Alferes/RJ

Escola Logradouro nº Bairro
Ensino

EI [anos]
EF EM EJA

0-3 4-5

Zona Urbana

Colégio Estadual

"Ribeiro de Avellar" R. Arlindo Lisboa 50 Avelar

Edmundo Peralta Bernades R. Dr. Peralta 692 Centro

Liddy Mignone Estrada da Cachoeira 108 Arcozelo

Joaquim Osório Duque Estrada Avenida Paschoal Carlos

Magno

- Arcozelo

Escola municipal

Profª Laudelina Bernardes Largo da Matriz 72 Centro

José Eulálio de Andrade Alameda Antonio Da Luz

Fernandes

286 Centro

Vereador Sidney de Mello Frei-

tas

Av. Antão Bernardes - Goiabal

José Lopes de Mello Filho R. Abilio Murce s/n Granja N Califor-

nia

Leopoldo Pullig R. Irineu Reis 594 Granja California

Creche

Mariana Albuquerque de Avellar

- Dona Zizinha

Estrada Alameda Antonio

da Luz Fernandes

286 Avelar

Continua na próxima página
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Tabela 7 – Estabelecimentos de Educação - Paty do Alferes/RJ

Escola Logradouro nº Bairro
Ensino

EI [anos]
EF EM EJA

0-3 4-5

Carmem Ramos Fagundes Avenida Irineu Reis 659 Granja California

Escola privada

Instituto Nossa Senhora Apare-

cida

Rua Coronel Manoel Ber-

nardes

19 Centro

Dedica Centro Educ. Rua Vereador Caio Fi-

gueira

156 Centro

CEDIM Centro Educacional de

Desenvolvimento e Interação

Avenida Antao Bernardes 419 Goiabal

APAE - Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais de

Paty do Alferes

Rua Professor Joaquim

Coimbra

54 Centro

Jardim Esc. Gente Miúda Cali-

fórnia LTDA

Alameda Leondina Murce 59 Granja Califórnia

Zona Rural

Escola municipal

Manoel Rodrigues Praça Antônio Lopes de

Mello

200 Coqueiros

Pedro Nogueira Praça Pedro Nogueira s/n Zonal Rural

Gioconda Bernardes Estrada da Maravilha s/n Maravilha

Continua na próxima página

PM
G

IR
S

-Plano
M

unicipalde
G

estão
Integrada

de
R

esíduos
Sólidos

Produto
2

-C
aracterização

M
unicipal



E
N

G
E

B
R

A
X

–
Saneam

ento
e

Tecnologia
A

m
biental

46
Tabela 7 – Estabelecimentos de Educação - Paty do Alferes/RJ

Escola Logradouro nº Bairro
Ensino

EI [anos]
EF EM EJA

0-3 4-5

Doutor Álvaro Soares Estrada Francisco Kroeff

Werneck

6979 Bloco-Palmares

Nossa Srª das Gracas R. Monte Raso 1555 Campo Verde

José Pereira Da Silva Sertão dos Coentos s/n Capivara

Rio Pardo Estrada do Rio Pardo s/n Rio Pardo

Francisco Da Silveira Duarte Jr Estrada sem nome, Fa-

zenda Boa Vista

s/n Boa Vista

Carlos Mont. Mor São Sebastião s/n São Sebastião

Altino Francisco de Paula Estrada do Retiro 250 Vista Alegre

Creche

Arlindo Severiano do Amaral Viúva Bastos s/n Poaia

Fonte: QEdu(17), 2018
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A Educação Ambiental, quando aplicada ao tema resíduos sólidos, precisa abarcar formas distintas

de comunicação e de relacionamento com os vários atores sociais, comunidades e população. Torna-se

necessário estruturar diferentes olhares e níveis de abordagem envolvidos, de modo a caminhar na direção

da elucidação das novas dúvidas e desafios.

É um assunto de importância no processo informativo e formativo dos indivíduos, desenvolvendo ha-

bilidades e modificando atitudes em relação ao meio, tornando a comunidade educativa consciente de sua

realidade global. Uma finalidade da educação ambiental é despertar a preocupação individual e coletiva

para a questão ambiental com uma linguagem de fácil entendimento que contribui para que o indivíduo e

a coletividade construam valores sociais, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio

ambiente. Assim, torna-se necessário mudar o comportamento do homem com relação à natureza, com

o objetivo de atender às necessidades atuais e futuras, no sentido de promover um modelo de desenvol-

vimento sustentável. Um programa de educação ambiental eficiente deve promover, simultaneamente, o

desenvolvimento de conhecimento, de atividades e de habilidades necessárias à preservação e melhoria

da qualidade ambiental.

A rede escolar ainda não incorporou o envolvimento diferenciado, efetivo e consistente dos alunos

no tratamento dos resíduos sólidos. Isso tem dificultado a implementação de estratégias, metodologias e

novas linguagens e práticas de trabalho, bem como o investimento adequado de recursos.

Na Secretaria de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia encontra-se a Diretoria de Projetos e Edu-

cação Ambiental, que vem promovendo atividades nas escolas sobre a educação ambiental, ensinando

as crianças passo a passo como reciclar o lixo. No dia 29 de junho de 2019 foi realizado essa atividade

na E.E.M. Altino Francisco de Paula, em Vista Alegre, que além do ensino sobre a reciclagem para os

alunos também foi disponibilizado para a escola bombonas para o descarte do óleo de cozinha e bags

para o lixo reciclável.

Já no dia 29 de novembro de 2018 foi realizada uma peça teatral denominada "Cada Lixo em Seu

Lugar", uma comédia com viés educativo-ambiental exibida pelo grupo Arte na Garagem. A apresentação

aconteceu no Centro Cultural Maestro José Figueira e teve como proposta principal ensinar noções de

reciclagem e respeito ao meio ambiente, de uma forma bem lúcida e acessível para as crianças.

1.6.2 Trabalho e renda

Em 2017, o salário médio mensal era de 1,8 salários mínimos, um valor aproximado de R$ 1.686,60.

A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 15,2%. Na comparação do ranking

feito pelo IBGE relacionando o município de Paty do Alferes com os outros municípios do estado do Rio

de Janeiro, foi analisado o salário médio mensal dos trabalhadores formais e Paty ocupava as posições 59

de 92 e 61 de 92, respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 2999

de 5570 e 2101 de 5570, respectivamente.

Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha

37,6% da população nessas condições, o que o colocava na posição 18 de 92 dentre as cidades do estado
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e na posição 3077 de 5570 dentre as cidades do Brasil.

Nas proximidades de Paty do Alfres, é a região do Rio que concentra o maior número de circuitos

turísticos, a maioria deles voltada para o Ecoturismo e o turismo rural. Mas, as chuvas e enchentes

também afetam muito as cidades e estradas e comprometem o desenvolvimento do Turismo, além da sua

gama industrial e comercial.

A cidade é uma grande produtora agrícola, conhecida internacionalmente como a Terra do Tomate,

pois abastece grande parte das cidades brasileiras com sua alta produção do fruto, sendo a agricultura

uma das principais atividade geradoras de emprego do município.

Em relação à saúde econômica municipal, a Figura 22 apresenta dois indicadores financeiros:

• Depósito à vista:

São os depósitos em conta-corrente, disponíveis para saques imediatos.

• Depósito à prazo

É o investimento em um asset, ou produto financeiro, sendo depositado fundos a uma instituição

de crédito que fica obrigada a restituir esses fundos no final de um período de tempo acordado e ao

pagamento de juros.
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Fonte: IBGE(13), 2017

Figura 22 – Depósitos - Paty do Alferes/RJ - 2006-2018

Observa-se claramente na Figura 22 a queda dos depósitos a prazo durante a crise de 2015.

1.6.3 Saúde

A gestão das ações do setor de saúde de um município é realizada mediante a concretização do Plano

Municipal de Saúde (PMS), que busca atuar de forma articulada, ininterrupta e integrada. Esse processo
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é garantido com a construção dos instrumentos básicos de gestão nele inseridos.

Como forma de melhoria para a área da saúde no município foi realizado o Consórcio de Saúde da

Região Centro Sul Fluminense (CIS-CS/RJ), formado por 11 municípios: Areal, São José do Vale do

Rio Preto, Três Rios, Sapucaia, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul, Mendes, Miguel Pereira,

Engenheiro Paulo de Frontin, Paty do Alferes e Vassouras.

Com a criação do Consórcio, houve uma considerável melhora na articulação regional e reforço na

rede assistencial de média complexidade. O CIS-CS/RJ realiza exames de média complexidade para

os municípios consorciados e aumenta a oferta de serviços, o que diminui os custos dos municípios, e

melhora o acesso dos usuários que passaram a realizar os exames na região.

Para o nível de atenção básica, o município de Paty do Alferes conta atualmente, com dezessete

unidades de saúde, sendo especificados na Tabela 8 as instalações físicas de cada um deles:
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Tabela 8 – Instalações físicas dos estabelecimentos da saúde - Paty do Alferes/RJ

Estabelecimentos Logradouro nº Bairro Infra-estrutura física

CE OCNM SE SRO CB O SCA SC SI SN SG

CAPS - Paty do Alferes R. Mario Kroeff 1599 Arcozelo 1 2 1 1 - - - - - - -
Clínica da Familia Dr. César Francisco Ferreira Gomes Av. Paschoal Carlos

Magno
250 Arcozelo 3 - 1 - 1 2 1 1 1 - -

Policlínica Municipal da Granja R. Pacheco 100 Granja Califórnia 1 - 1 - 4 1 1 1 1 1 1
Posto de Saúde Arcozelo Av. Brasil s/n Arcozelo - - 1 - 1 1 - 1 1 - -
PAM Municipal

PAM Municipal da Maravilha Estr. da Boa Vista 23 Maravilha - - - - 2 1 - 1 1 1 -
PAM Municipal da Poaia R. Viuva Bastos 1457 Poaia - - 1 - 1 1 - 1 1 1 -
PAM Municipal da Vista Alegre Estr. Sertão do Calixto s/n Vista Alegre - - - - 1 1 1 - - - -
PAM Municipal de Coqueiros R. Antonio Lopes de

Mello
173 Coqueiros - - 1 - 1 1 - 1 1 - -

PAM Municipal de Palmares R. Francisco Klauss
Werneck

7301 Palmares - - 1 - 1 1 - 1 1 1 -

PAM Municipal de Pedras Ruivas R. Santos Dumont 590 Pedras Ruivas - 1 1 - 1 1 - 1 1 - -
PAM Municipal de Sertão dos Coentros Estr. da Capivara 5730 Sertão dos Coentros - - - - 1 1 1 1 1 - -
PAM Municipal do Horizonte Estr. do Guaribu 4661 Horizonte - - - - 1 1 1 - - - -
PAM Saúde da Família de Bela Vista Estr. Batatal s/n Bela Vista - - - - 1 1 1 - - - -
Unidades de Saúde

Unidade Central Saúde da Família R. Capitão Zenobio 42 Centro - - - - 1 1 - - - - -
Unidade de Saúde Alba Monteiro Bernardes R. Dep. Bernardes

Neto
122 Centro 6 6 1 - 3 1 - 1 1 1 1

Unidade de Saúde Dr. Hermenegildo Dantas Av. Brasil s/n Arcozelo - - - - 1 3 - - - - -
Unidade de Saúde João Ricardo Montemor Filho Av. Dom Pedro II 147 Centro - - 1 - 8 1 - 1 1 1 1

Legenda:
CE - Clínicas Especializadas OCNM - Outros Consultórios Não Médicos
SE - Sala de Enfermagem SRO - Sala Repouso/Observação
CB - Clínicas Básicas O - Odontologia
SCA - Sala de Cirurgia Ambulatorial SC - Sala de Curativo
SI - Sala de Imunização SN - Sala de Nebulização
SG - Sala de Gesso

Fonte: DATASUS(6), 2019
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As estruturas físicas são fundamentais para combate a endemias e melhoria na saúde municipal,

conforme a Tabela 9, o Município de Paty do Alferes conta com os seguintes estabelecimentos.

Tabela 9 – Número, tipo e serviços prestados nos estabelecimentos

Tipos Quantidade

Centros e postos de saúde 7
Atendimento privado 3
Atendimento público 2
Atendimento ambulatorial 2
Serviços de apoio à diagnose e terapia SADT 1
Equipamento: eletrocardiógrafo 1

Fonte: IBGE(13), 2009

A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 19,61 para 1.000 nascidos vivos. As internações

devido a diarreias são de 0,8 para cada 1.000 habitantes. O perfil de causas de morte no Brasil tem mudado

de forma importante, influenciada por boas coberturas de abastecimento de água, coleta e tratamento de

esgotos sanitários, trazendo assim um efeito grande e relacionado entre si.

A transição epidemiológica e demográfica vem ocorrendo de forma acelerada, com redução das

mortes por doenças infecciosas e parasitárias e aumento das doenças crônicas ligadas a causas externas.

Na Tabela 10 é citado a quantidade geral, independente de sexo ou faixa etária, de óbitos no município

de Paty do Alferes.

Tabela 10 – Índice de mortalidade geral no município de Paty do Alferes entre os anos 1996-2018

Ano do Óbito
Óbitos p/ Residência Óbitos p/ Ocorrência

Total Total

1996 146 49

1997 169 71

1998 166 45

1999 181 60

2000 165 49

2001 173 62

2002 164 63

2003 166 55

2004 181 50

2005 161 47

2006 182 35

2007 182 41

Continua na próxima página
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Tabela 10 – Índice de mortalidade geral no município de Paty do Alferes entre os anos 1996-2018 (continuação)

Ano do Óbito
Óbitos p/ Residência Óbitos p/ Ocorrência

Total Total

2008 192 40

2009 177 31

2010 211 58

2011 190 40

2012 188 48

2013 229 44

2014 210 53

2015 221 54

2016 221 56

2017 224 47

2018 245 57

Fonte: DATASUS(7), 2018

Na Tabela 11 observa-se a quantidade de óbitos do sexo masculino em suas respectivas faixas etárias

no município de Paty do Alferes entre os anos 1996-2018.
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Tabela 11 – Índice de mortalidade masculina no município Paty do Alferes entre os anos 1996-2018

Ano do Óbito
Óbitos p/ Residência Óbitos p/ Ocorrência

Total 1 à 19 anos 20 à 59 anos mais de 60 anos Total 1 à 19 anos 20 à 59 anos mais de 60 anos

1996 77 5 23 43 24 1 10 12
1997 107 4 41 54 45 2 15 27
1998 98 1 22 68 27 - 7 19
1999 105 2 41 49 36 1 18 14
2000 91 2 33 53 28 1 11 16
2001 102 3 35 58 42 1 15 25
2002 96 10 38 39 39 7 18 12
2003 115 1 45 60 41 - 17 23
2004 108 1 37 63 38 1 13 24
2005 90 3 24 61 31 2 11 18
2006 113 3 41 59 25 1 8 14
2007 112 7 36 67 30 5 10 15
2008 108 5 31 67 27 1 8 17
2009 97 1 28 67 16 - 4 12
2010 118 3 37 74 37 1 13 23
2011 105 3 36 62 23 3 7 12
2012 102 3 35 62 30 1 9 19
2013 129 2 41 85 23 - 8 15
2014 114 6 31 73 29 1 10 16
2015 120 2 35 81 33 - 15 18
2016 114 2 39 69 31 - 14 16
2017 135 5 37 88 31 1 12 17
2018 130 5 39 83 35 1 17 16

Fonte: DATASUS(7), 2018
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Na Tabela 12 observa-se a quantidade de óbitos feminino e suas respectivas faixas etárias, no municí-

pio de Paty do Alferes entre os anos 1996-2018.
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Tabela 12 – Índice de mortalidade feminina no município Paty do Alferes entre os anos 1996-2018

Ano do Óbito
Óbitos p/ Residência Óbitos p/ Ocorrência

Total 1 à 19 anos 20 à 59 anos mais de 60 anos Total 1 à 19 anos 20 à 59 anos mais de 60 anos

1996 68 - 16 49 24 - 2 22
1997 62 - 17 40 26 - 6 19
1998 68 3 13 48 18 1 4 13
1999 76 4 10 59 24 3 2 19
2000 74 1 21 50 21 - 4 17
2001 71 3 14 47 20 1 3 14
2002 67 - 20 44 23 - 5 18
2003 50 1 12 35 13 1 1 10
2004 73 1 22 46 11 - 1 10
2005 71 2 20 47 16 - 3 13
2006 69 2 9 52 10 - - 9
2007 70 - 14 52 11 - 2 9
2008 84 - 19 60 13 - 1 12
2009 80 3 17 59 15 - 2 13
2010 93 - 22 66 21 - 7 14
2011 85 1 20 62 17 - 3 14
2012 86 - 14 68 18 - 4 14
2013 100 1 24 74 21 - 3 18
2014 96 1 26 68 24 - 3 21
2015 101 2 25 73 21 - 4 17
2016 107 2 26 77 25 - 7 18
2017 88 - 14 70 16 - 5 11
2018 115 2 17 94 22 - 5 16

Fonte: DATASUS(7), 2018
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Comparando os dados das Tabela 11 e Tabela 12 pode-se observar que o índice de mortalidade

masculina no município é maior do que a feminina, de forma que os homens estão em maior número

no que diz respeito a ocupações/profissões de risco, estando mais expostos a acidentes de trabalho e

consequentemente a óbitos em decorrência desta exposição.

Um dos problemas mais sérios que ainda representa uma marca negativa para o Brasil é a falta de

saneamento básico, que consequentemente gera alguns tipos de doenças consideradas de fácil prevenção

mas que podem ser mortais. As principais doenças associadas à falta de saneamento básico são:

• Febre tifoide;

• Febre Paratifoide;

• Shigelose;

• Cólera;

• Hepatite A;

• Amebíase;

• Giardíase;

• Leptospirose.

Na Tabela 13 observa-se as doenças encontradas no município de Paty do Alferes entre os anos de

2000 e 2018 que levaram pessoas à óbito.

Tabela 13 – Óbitos devido as doenças causadas pela falta de saneamento básico entre os anos 2000-2018

Categoria Óbitos p/ Residência Óbitos p/ Ocorrência

Shiguelose 2 3
Amebíase 32 32
Leptospirose 840 838

Total 874 873
Fonte: DATASUS(7), 2018

Os serviços de saúde geram resíduos perigosos pois os microrganismos presentes nos resíduos de

serviços de saúde não tratados são fontes de contaminação da saúde humana e ambiental, uma vez que

sobrevivem por tempo considerável no interior do lixo hospitalar. Além dos parâmetros microbioló-

gicos dos RSS, como a presença de bactérias, vírus, fungos e protozoários, somam-se os parâmetros

físico-químicos, como umidade, carbono, hidrogênio, enxofre, sólidos, voláteis, poder calorífico, cloro e

cloretos, com possível ação degradante ao meio ambiente.

Devido ao potencial infeccioso degradante e poluente contra o meio ambiente e infeccioso contra a

saúde humana, os resíduos de serviços de saúde exigem atenção especial e técnicas corretas de manejo e

gerenciamento. Isto envolve desde a etapa de geração até o momento de disposição final.
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1.6.4 Economia

Regional

A economia do estado do Rio de Janeiro tem como principal atividade econômica o setor industrial,

aproximadamente 46% do Produto Interno Bruto (PIB) do estado é proveniente dessa atividade. Apenas

0,7% do PIB do Rio de Janeiro é oriundo da agricultura. O comércio e os serviços são responsáveis por

53,3%.

A região centro sul fluminense é composta pelos municípios: Areal, Comendador Levy Gasparian,

Miguel Pereira, Paraíba do Sul, Paty do Alferes, São José do Vale do Rio Preto, Sapucaia e Três Rios,

conforme ilustrado pela Figura 23:

Fonte: Adaptado pela Engebrax, 2020

Figura 23 – Municípios que compõem a Representação Regional Centro-Sul Fluminense
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Paty do Alferes

O PIB (Produto Interno Bruto) representa o total dos bens e serviços produzidos pelas unidades

produtoras residentes destinados ao consumo final sendo, portanto, equivalente à soma dos valores

adicionados pelas diversas atividades econômicas acrescida dos impostos, líquidos de subsídios, sobre

produtos.

Na Figura 24 é apresentada a evolução do PIB de Paty do Alferes no período entre 2010-2017.
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Fonte: IBGE(13), 2017

Figura 24 – Composição do PIB - Série histórica - Paty do Alferes - 2010-2017

Durante o período de 2010-2017, O PIB de Paty do Alferes teve um aumento de 53,55%. Houve

uma melhora econômica no período visto que a contribuição do setor privado diminuiu de 41,48% para

37,06%, enquanto o setor público ampliou sua participação de 31,9% para 35,09%. Nota-se uma maior

contribuição na composição do PIB municipal pelo setor público e de serviços, seguido pela indústria,

como pode-se constatar na Figura 24. O imposto e agropecuária possuem uma pequena parcela no PIB,

inferior à 10%.

A Figura 25 apresenta o PIB (sem seus componentes) de Paty do Alferes no período de 2010-2017.
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Fonte: IBGE(13), 2017

Figura 25 – Evolução do PIB - Paty do Alferes/RJ - 2010-2017

Durante o período 2010-2017 o PIB municipal teve um crescimento de 53,55%, o maior crescimento

foi no ano de 2014 com aumento de 14,18%.

O PIB per capita é calculado a partir da divisão do PIB pelo número de habitantes da região e indica

quanto cada habitante produziu em determinado período. Na Figura 26 é apresentada a evolução do PIB

per capita durante o período 2010-2017. Houve um aumento total de 45,21%, sendo o ano de 2015 teve

o maior aumento de 13,99% no PIB per capita em relação o ano anterior.
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Figura 26 – Evolução do PIB per capita - Paty do Alferes/RJ - 2010 - 2017
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1.6.5 Disponibilidade de recursos

Uma das principais funções do Estado é o bem estar da sociedade, porém o bem estar gera gastos

que devem ser custeados pela receita pública. Para tanto, a atividade financeira do estado implica no

desempenho das atividades políticas, sociais, econômicas e administrativas, consistindo em obter, criar,

gerir e despender.

Um Estado com suas finanças ajustadas e equilibradas não só obtém credibilidade ante a sociedade

como também alcança um importante crescimento econômico sustentável.

O orçamento municipal é elaborado pelo governo, pelo Executivo Municipal (pelo Prefeito e seus

secretários e dirigentes de cada órgão municipal).

Depois de elaborado, ele é enviado para a Câmara Municipal. São os vereadores que discutem

e aprovam, votando a lei orçamentária. Portanto, o orçamento municipal é uma lei aprovada pelos

vereadores.

O orçamento municipal é composto por receitas e despesas, sendo que a despesa pública é o conjunto

de dispêndios realizados pelos entes públicos para custear os serviços públicos (despesas correntes)

prestados à sociedade ou para a realização de investimentos (despesas de capital).

A Figura 27 apresenta a evolução das despesas no período de 2013 à 2017, período no qual houve um

aumento de 17,4% das despesas empenhadas.
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Fonte: IBGE(13), 2017

Figura 27 – Evolução das despesas - Paty do Alferes/RJ - 2013-2017

A Figura 28 é um comparativo entre as despesas empenhadas e as receitas realizadas. Em todo o

período de 2013-2017 as receitas foram superiores às despesas. Houve um aumento de 20,7% de receitas

no período, um percentual superior aos 17,4% do incremento da despesa.
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Fonte: IBGE(13), 2017

Figura 28 – Comparação despesas/receitas - Paty do Alferes/RJ - 2013-2017

1.6.6 Indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos

1.6.6.1 Indicadores sanitários

A qualidade da água da rede de distribuição é monitorada através de coletas, análises mensais e

análises trimestrais (2).

As coletas são realizadas mensalmente em pontos de abastecimento estratégicos ao longo da rede, es-

colhidos segundo critérios estabelecidos pela legislação. As análises mensais são realizadas em amostras

coletadas, sendo analisados os parâmetros básicos de potabilidade da água de acordo com a Portaria de

Consolidação n° 5 do Ministério da Saúde em seu Anexo XX, como: determinação de cloro residual livre,

turbidez, cor aparente, entre outros. Já as análises trimestrais são realizadas para os produtos secundários

de desinfecção(2).

A Tabela 14 apresenta os parâmetros de qualidade de água mês a mês para o ano de 2019.
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Tabela 14 – Monitoramento da qualidade da água distribuída em Paty do Alferes/RJ

Mês

Amostras
realizadas para

Parâmetros
Físico-Químicos - Média
dos Resultados Mensais

Parâmetros Bacteriológicos - % de
Amostras Dentro do Padrão

Bacteriolo-
gia, cloro
residual e
turbidez

Cor Turbidez Cor
aparente

Cloro
residual

livre

Coliformes
totais

Coliformes
totais (após

coleta)
E. Coli

E. Coli
(após

coleta)

Jan 102 7 0,4 5,0 1,8 100 n.a 100 n.a
Fev 102 8 0,6 5,0 2,3 100 n.a 100 n.a
Mar 102 9 0,5 - 2,2 100 n.a 100 n.a
Abr 102 6 1,4 5,0 1,7 100 n.a 100 n.a
Mai 102 8 1,0 5,0 1,8 100 n.a 100 n.a
Jun 102 10 0,6 5,0 1,9 100 n.a 100 n.a
Jul 102 7 0,5 5,0 1,8 100 n.a 100 n.a
Ago 102 7 0,4 4,3 1,9 100 n.a 100 n.a
Set 102 7 0,9 5,0 2,2 100 n.a 100 n.a
Out 102 7 0,5 5,0 1,9 100 n.a 100 n.a
Nov 102 8 0,5 5,0 2,0 100 n.a 100 n.a
Dez 102 9 0,5 5,0 1,9 100 n.a 100 n.a

Fonte: CEDAE(5), 2020

Na Tabela 14 é possível observar que ao longo do ano de 2019 dos nove parâmetros analisados apenas

três teve variação de valores, sendo eles: cor, turbidez e cloro residual livre. No parâmetro cor aparente

apenas no mês de agosto que teve alteração, podendo ser causada pela turbidez. As alterações encontradas

nos parâmetros citados anteriormente não alteram a potabilidade da água analisada.

1.6.6.2 Indicadores de saúde: longevidade, natalidade, mortalidade infantil morbidade e fecundi-
dade

De acordo com o Atlas Brasil (2010), o município de Paty do Alferes passou de 26,3 óbitos por mil

nascidos vivos, em 2000, para 16,4 óbitos por mil nascidos vivos, em 2010. Em 1991, essa taxa era de

44,7 óbitos por mil nascidos vivos. Com a taxa observada em 2010, o Brasil cumpre uma das metas dos

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, segundo a qual a mortalidade infantil no

país deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015.

Com relação aos indicadores de longevidade, mortalidade e fecundidade do Município de Paty do

Alferes, a Tabela 15, abaixo, apresenta os indicadores referentes aos anos de 1991 a 2010, em seguida a

Figura 29 mostra os gráficos referentes às informações da mesma.
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Tabela 15 – Indicadores de longevidade e mortalidade

Indicadores 1991 2000 2010

Esperança de vida ao nascer 64,0 66,5 73,3
Mortalidade infantil 37,5 26,3 16,4
Mortalidade até 5 anos de idade 42,8 29,8 18,5
Taxa de fecundidade total 3,1 2,2 1,7

Fonte: PNUD, Ipea e FJP(3), 2010
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Fig. 29.1 Esperança de vida ao nascer
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Fig. 29.2 Mortalidade infantil
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Fig. 29.3 Mortalidade até os 5 anos de idade
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Fig. 29.4 Taxa de fecundidade total

Figura 29 – Longevidade, mortalidade e fecundidade - Paty do Alferes/RJ

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade do Índice

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). No município, a esperança de vida ao nascer cresceu

4,9 anos na última década, passando de 70,6 anos, em 2000, para 75,5 anos, em 2010. Em 1991, era de

64,9 anos. No Brasil, a esperança de vida ao nascer é de 73,9 anos, em 2010, de 68,6 anos, em 2000, e de

64,7 anos em 1991.

O ser humano pode ser atingido de diversas formas pelos efeitos indesejáveis do lixo, em especial

porque o lixo constitui ambiente favorável à atração e ao desenvolvimento de diversos animais e micror-
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ganismos veiculadores de doenças. Pode-se atribuir o declínio na mortalidade infantil à diversos fatores,

tais como:

• aumento da escolaridade feminina

• elevação do percentual de domicílios com

– esgotamento sanitário;

– abastecimento de água potável;

– coleta de lixo domiciliar.

Além do maior acesso da população aos serviços de saúde, o que proporcionou melhoria na qualidade

do atendimento pré-natal e durante os primeiros anos de vida.

1.6.6.3 Indicadores de renda, pobreza e desigualdade e rendimento familiar per capita

A renda per capita média de Paty do Alferes cresceu 93,19% nas últimas duas décadas, passando de

R$ 291,18, em 1991, para R$ 416,61, em 2000, e para R$ 562,52, em 2010. Isso equivale a uma taxa

média anual de crescimento nesse período de 3,53%. A taxa média anual de crescimento foi de 4,06%,

entre 1991 e 2000, e 3,05%, entre 2000 e 2010. A proporção de pessoas pobres, ou seja, com renda

domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 (a preços de agosto de 2010), passou de 43,57%, em 1991, para

28,26%, em 2000, e para 16,13%, em 2010. A evolução da desigualdade de renda nesses dois períodos

pode ser descrita através do Índice de Gini, que passou de 0,54, em 1991, para 0,56, em 2000, e para

0,56, em 2010. A proporção de pessoas pobres, ou seja, com renda domiciliar per capita inferior a R$

140,00 (a preços de agosto de 2010), passou de 50,17%, em 1991, para 27,44%, em 2000, e para 5,57%,

em 2010. A evolução da desigualdade de renda nesses dois períodos pode ser descrita através do Índice

de Gini, que passou de 0,47, em 1991, para 0,49, em 2000, e para 0,41, em 2010.

O índice de Gini, é um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda. Ele aponta a

diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo

que 0 representa a situação de total igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda, e o valor 1 significa

completa desigualdade de renda, ou seja, se uma só pessoa detém toda a renda do lugar. A Tabela 16 e a

Figura 30 mostram a variação dos indicadores sobre o município de Paty do Alferes.
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Tabela 16 – Renda, Pobreza e Desigualdade - Paty do Alferes/RJ

Indíce 1991 2000 2010

Renda per capita 291,18 416,61 562,52
% extremamente pobres 12,49 11,95 4,28
% de pobres 43,57 28,26 16,13
Índice de Gini 0,54 0,56 0,56

Fonte: PNUD, Ipea e FJP(3), 2010
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Fig. 30.1 Renda per capita

1 995 2 000 2 005 2 010
4

6

8

10

12

Ano

%

Fonte: PNUD, Ipea e FJP(3), 2010

Fig. 30.2 % extremamente pobres
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Fig. 30.3 % de pobres
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Fig. 30.4 Índice de Gini

Figura 30 – Renda, pobreza e desigualdade - Paty do Alferes/RJ

Conforme é observado na Figura 26, o PIB per capita oscilou bastante após 2010. O esperado é que

devido ao maior poder de consumo da população, a geração per capita de resíduos também aumente.

Porém na Figura 31 pode ser observado um decrescimento na produção per capita dos resíduos entre os

anos de 2010 até 2018 de 32,4%.
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Figura 31 – Evolução da geração per capita de resíduos (massa de resíduos domiciliares e públicos) em Paty do
Alferes - 2009-2018

1.7 Integração dos dados levantados (caracterização municipal) com o PMGIRS

• Localização e Acesso

O município de Paty do Alferes é um município fluminense pertencente à Mesorregião Metropo-

litana do Rio de Janeiro, situa-se na microrregião de Vassouras. Seu principal acesso, se dá pela

RJ-125 ou Rodovia Ary Schiavo (também conhecida como Estrada Miguel Pereira), a qual possui

85 quilômetros de extensão, liga a Rodovia Presidente Dutra, altura do município de Seropédica,

até a Rodovia Lúcio Meira, a BR-393, na localidade de Andrade Pinto, em Vassouras. Com os

levantamentos sobre a região e população é possível realizar a análise de geração de resíduos do

município, bem como os locais, cronogramas e empresas contratadas para a coleta e destinação.

• Turismo, Cultura e Lazer

O município possui grandes pontos turísticos como museus, igrejas, fazendas e passeios ecológi-

cos. Anualmente possui eventos como: Festa do Doce, Festa do Tomate, Carnaval e Exposição

de orquídeas e bromélias, entre outros. Durante esses festivais é possível notar um aumento na

geração de resíduos sólidos, visto que a população de outras cidades migram para Paty do Alferes.

• Geografia Física
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– Climatologia

Paty do Alferes possui um clima morno e precipitação abafada com temperaturas que variam

de 12 ºC à 31 ºC. Nos meses de dezembro à fevereiro o município apresenta os maiores índices

pluviométricos, chegando a 190,1 mm. Desta forma, é necessário o tratamento adequado

dos resíduos para que a época de chuva, não cause alagamentos, transbordo de chorumes e

contaminações no solo.

– Geologia

A região geológica presente no município de Paty do Alferes, encontra-se na Faixa Ribeira,

se estendendo até o Rio de Janeiro e São Paulo. Apresenta grande quantidade de processos

erosivos, que resultam no assoreamento de rios e na perda de solos agricultáveis. Todos

esses fatores apontam a dificuldade de encontrar áreas favoráveis à implantação de aterros

sanitários. Assim, qualquer solução para o destino dos resíduos sólidos municipais, consi-

deraria necessariamente os acondicionantes do meio físico, além daqueles provenientes da

dificuldade de acesso e de posse da área ou áreas pretendidas.

– Geomorfologia e relevo

O território de Paty do Alferes possui uma altitude de 624 metros, mas as regiões do rio estão

situadas em planaltos que variam de 100 a 2000 metros, possuindo um território planáltico,

com ausência de planícies. Desta forma, podem ser analisados dados como presença de

lixiviação, alta percolação, alterações profundas, intensa circulações de água e baixas erosões.

Influenciando na área de pesquisa dos aterros sanitários, demonstrando a importância que os

solos têm na finalidade de uma obra de aterro sanitário, servindo de material de coberturas

das células de lixo.

– Recursos naturais

Paty do Alferes possui sua maior representação na área da agropecuária, como grande produ-

tor de tomates. Essa grande produção não há quantitativos, mas aumenta consideravelmente

na geração de resíduos verdes no município.

– Hidrologia

O município está inserido em duas regiões hidrográficas: do Médio Paraíba do Sul e do Rio

Piabanha. A região hidrográfica do Médio Paraíba do Sul possui uma área de drenagem de

6.517 km2 e se localiza no trecho do rio Paraíba do Sul entre a Usina Hidrelétrica do Funil

e a confluência com os rios Piabanha e Paraibuna. Já a região hidrográfica do Rio Piabanha,

possui 80 km de extensão e banha os municípios de Petrópolis, Areal e Três Rios. Tais

recursos hídricos são utilizados para captação e abastecimento de água do município, assim

como receptores de esgoto domésticos e águas pluviais da rede coletora.
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• Organização territorial e político-administrativa

– Distritos

Atualmente o município possui como limites interdistritais o município de Paty do Alferes e

Avelar de acordo com a Lei nº 1254 de 15 de dezembro de 1987.

– Características urbanas

O município é atendido pela Companhia Estadual de Águas e Esgotos (CEDAE) que realiza

as atividades de captações, tratamentos, adução e distribuição das redes de água. Já a coleta,

transporte, tratamento e destinação final dos esgotos é de responsabilidade da própria prefei-

tura do município. Abastecendo em torno de 14000 habitantes, a estação de tratamento de

água de Paty do Alferes trata em torno de 42 litros de água por segundo. Esses dados são

importantes pois envolvem as áreas urbanas com perfis de usos e ocupações diferenciados,

considerando a multiplicidade e flexibilidade como norteadores deste zoneamento e tendo em

vista a geração de interferências nos patrimônios de saneamento, água, esgotamento sanitário

e drenagem.

• Macro Informação Sócio-econômicas

– Educação

Paty do Alferes conta com 17 instituições de educação, sendo elas creches, ensino infantil,

fundamental e médio. Com o aumento na quantidade de matrículas efetuadas no decorrer

dos anos, é possível analisar o aumento de resíduos por meio da projeção anual e prever

o aumento de resíduos nos anos seguintes. Um programa de educação ambiental eficiente

deve promover, simultaneamente, o desenvolvimento de conhecimento, de atividades e de

habilidades necessárias à preservação e melhoria da qualidade ambiental.

– Trabalho e renda

O município conta com grande escala na produção agrícola, especificamente na produção

de tomates, abastecendo grande parte das cidades brasileiras. Em geral, a renda também

influencia na capacidade de enfrentar o problema decorrente da destinação final dos resíduos

sólidos, que além de possuir raízes socioeconômicas, diretamente vinculadas à distribuição da

renda e ao nível de conscientização, está relacionada à capacidade de gestão dos municípios

e à escala (populacional) adequada.

– Saúde

O município possui treze unidades de saúde, os resíduos desses estabelecimentos possuem

um potencial infeccioso degradante e poluente contra o meio ambiente e infeccioso contra a

saúde humana, portanto são exigidas técnicas corretas de manejo e gerenciamento.
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– Economia

O PIB de Paty do Alferes teve aumento de 53,55% apresentando uma melhora econômica

visto que a contribuição do setor privado diminuiu de 41,48% para 37,06%. Já o setor de

agropecuária possui uma pequena parcela no PIB, sendo inferior à 10%. Desta forma, é pos-

sível analisar as projeções de economia, que repercutem diretamente no aumento da geração

de resíduos, afim de gerar parâmetros para dimensionamento dos sistemas que venham a ser

futuramente implantados.

– Disponibilidade de recursos

Durante o período de 2013 à 2017 houve um aumento de 20,7% de receitas e um percentual

superior aos 17,4% do incremento da despesa. A identificação de algumas das possíveis fontes

de financiamento por si só, não garante a obtenção dos recursos, devendo vir acompanhada de

projetos específicos, gestão administrativa e política para a concretização de financiamentos,

o que exigirá da administração municipal a apresentação dos custos conforme detalhamentos

em projetos específicos elaborados.

– Indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais socioeconômicos

No município, a esperança de vida ao nascer cresceu 4,9 anos e houve melhora nas taxas

de esperança de vida ao nascer, mortalidade infantil, mortalidade até os 5 anos e taxa de

fecundidade. Pode-se atribuir o declínio na mortalidade infantil à diversos fatores, tais como

a elevação do percentual de domínio com esgotamento sanitário, abastecimento de água

potável, coleta de lixo domiciliar.
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ANEXOS

ANEXO A – Licenças Ambientais
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